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KIRENDACH 
z 
é porque o quer. 
Tomando um ou dois comprimidos de 
VERAMON-SCHERING desaparecerão ra- 
pidamente suas dôres da cabeça, dos dentes 
assim como os incomodos da menstruação. 
O Veramon não produz sôno, nem ataca o 
coracão. Aceite só o empacotamento ori- 
ginal: tubos de 10 e 20 compr. de 0,4 gr. 

Chomische Fabrik auf Action (vorm. E. SCHERING.), Berlin N. 39 

    



VENDIDOS POR AGENTES 
DODGE BROTHERS EM 

CAMINHÕES 
GRAHAM BROTHERS 

Supremacia 
A casa Graham Brothers 
constroe mais auto-camin- 
hões do que quaesquer out- 

ros fabricantes exclusivos 
destes productos. O compra- 
dor aproveita com isto. 

Aproveita pela alta quali- 
dade d'estes auto-caminhões 
que justifica esta procura. 
Aproveita pelos preços as- 

   TODA A PARTE 

sombrosamente baixos a que 

dá logar esta procura. 

De construcção rija e sim- 

ples, os auto-caminhões, os 

automoveis commerciaes e 

os auto-omnibus Graham 
Brothers estão trabalhando 

perfeitamente em todas as 
condições de caminho, carga 

e clima—em toda a parte. 

BERNARDINO CORREA, Ly. 
SECÇÃO DE AUTOMÓVEIS 

LISBOA — PORTO — LOANDA 
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ACABAM DE PUBLICARSE 
NOVAS EDIÇÕES 

VICENTE BLASCO 
IBANEZ 

NO PAÍS DA ARTE, 
meses na Thalia) 

Tradução de Ferreira Martins, (4.º edi- 
ção). 

OF ORIENTE 
Tradução de Ferreira Martins, (3.2 edi- 
ção). 

OS MORTOS MANDAM 
(Novela) Tradução de Napatero Tos- 
cano, (2.º edição). 

FE ORE DEEMATO 
Tradução de Joaquim dos Anjos é 
Mario Salgueiro, (2.º edição). 

POR ENTRE LARANJEIRAS 
Tradução de Moraes Rosa, (2.º edição). 

Do CAN IRE DRA 
Tradução de Vasco Valdez, (4.3 edição)- 

JESUITAS (EI Intruso) 
Tradução de Ribeiro de Carvalho e 
Moraes Rosa, (3.º edição). 

A CORTEZÃ DE SAGUNTO, 
Tradução de Ribeiro de Carvalho e 
Moraes Rosa, (3.º edição), 

(Três 

CADA VOLUME 
EM BROCHURA. . IO$0O Esc. 

A venda em todas as livrarias 

PEDIDOS AOS EDITORES: 

LIVRARIAS. 
AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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GRANDE EDIÇÃO POPULAR 
DAS 

VIAGENS MARAVILHOSAS 
AOS MUNDOS CONHECIDOS 

E DESCONHECIDOS 

JULIO VERNE 
ACABAM DE REEDITAR-SE 
OS SEGUINTES VOLUMES: 

Nº 7— Aventuras de três russos é 
três ingleses 

Tradução de Mariano Cvrilo de Car- 
valho, (5.4 edição). 

25s- O Doutor Ox. 
Tradução de A. M. da Cunha e Sá, 
(4.2 edição). 

A Galera Chancellor 
Tradução de Mariano Cyrilo de Carva- 
lho, (4.2 edição). 

  

  

Nº 

N.º 28 

Nº 53 Norte contra sul (1º parte), 
O odio de Texar 

“Tradução de Almeida de Eça, (4.2 edi- 
ção). 

Ea ss — Familia sem nome (1.º parte) 
Os filhos de traidor 

Tradução de Lino da 
(4.2 edição). 

Assumpção, 

N.º 59 Familia sem nome (2.º parte) 
O padre Joann 

* Tradução de Lino 
(4.2 edição). 

da Assumpção, 

Em frente da bandeira 
Tradução de Manuel de Macedo, 
(3.2 edição). 

NO PRÉLO a sair brevemente todos os 
restantes volumes desta coleção 

CADA VOLUME IO$00 Esc. 
ENCADERNADO 

PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

N.º 66 
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GUERRA AO CARVÃO! 
Não admitam que se deposite carvão no vosso 

motor. Menos carvão equivale a maior potencia, 

menos desgaste do motor, portanto menores des- 

pesas de conservação. 
A maneira pratica de evitar o carvão é lubrifi- 

car o motor só com oleo SHELL e empregar 
exclusivamente gazolina SHELL. 

UMA PROVA PRATICA 

so AIRWAYS Ltd» experimentou ultimamente o 
oleo SHELL n'um motor «Rolls Royce». 

Depois de ter percorrido 20.000 milhas o oeste Chefe disse 
o seguinte no seu relatorio: «... ausencia qu total de carvão, 
não havia aderencias, notavel reducção no 
A gazolina SHELL tambem evita rena ao o car- 
vão, isto porque é chimicamente pura e está lotada de fórma a 
ser totalmente consumida na camara de combustão. 
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GAZOLINA E OLEOS 

  

    

Á VENDA EM TODAS AS BOAS GARAGES 

THE LisBoN CoaL & Om FuBgL Cº L? 
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Silencioso. 
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O funcionamento silencioso do Erskine Six, 
completa duma maneira feliz, as qualidades de 
elegancia que o caracterisam. Esta suavidade 
de funcionamento que, quando novo, apenas é 
possivel obter-se devido á sua impecavel afina- 
ção, dura tanto tempo como o proprio carro, 
graças á qualidade incomparavel do fabrico 
Studebaber. 
A duração desta suavidade é testemunho da 
robustez do mecanismo accionado pelo mais 
suave e perfeito dos motores de 6 cilindros. 

6 cil. 12 HP. 100 Km. ú hora 
subindo em prise directa rampas com 11 ºf, de inclinação. 

Construido pela Studebaker especialmente para 
a Europa. 

Podeis comprar estes carros com o vosso rendimento, 
sem tocar no capitall. 

  

Unicos representantes para Portugal: 
C. SANTOS, 

LISBOA ; Rua do Crucitixo 5559. 
PORTO) : Praça da Liberdade, 

Ediífício da Nacional. 
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Dôres do Estomago| 
alliviadas 

      

  

   
  

  

     

  

  

  

      
  

  

  

E com o 

TAS, e. REGYL 
E Ea 1 —rer 

O refresco tal | DIGESTÕES PENOSAS 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS 

Um comprimido depois de cada ré 
4º VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS PORTUGUEZAS E BIAZILEIRAS 

Para mitigar a sede durante a epoc: 
dicar a saude, não ha como os 
sabôr agradavel, o ENO não só n 
assim dize, a salva-guarda natural da saude, que tanto se 

      

  

       
resente com os grandes calores ! O ENO é um 
amigo do estomag« lo figado, e de grande b 
para o intestino que, com a sua ajuda, se cons 

estado de limpeza tão necessario á saude, 

  

   
Jaboratoires MILLET & GUILLAUMIN, 8, Rue Richer, PARIS 
  

   

    
O ENO pode ser tomado como limonada, adicionandose-lhe 

“sumo de limiio ou de qualquer outra fructa. 

ILUSTRAÇÃO 
Na Administração, rua Anchieta, 25, 

Depositarios em Port 
Non BARDSLE    

  

      

  

            Q E Pa compram-se a 5400 escudos cada um, 
  

» é > | exemplares em bom estado, dos 

N.º 1 e 2 desta revista.   
  

  

    Emmecito 

Sos puslvá menda meaisum mumenodo 
MAGAZINE 

Nº O BERTRAND NO       

  

   

  

Todos os estudiosos devem adquirir a 

HISTÓRIA DE PORTUGAL pk ALEXANDRE HERCULANO 
à venda «aos volumes e por assinatura nas LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
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O LIVRO 
DE BEBE 

Livro Util e Indispensavel 

às Noivas, às Mães ás avós 

        

  

  
  

VERSOS DE DELFIM GUIMARÃES 
ILUSTRAÇÕES DE RAQUEL ROQUE GAMEIRO OTTOLINIT 

Grande Edição Ilustrada 
Temas: O Nascimento,Opêso da creança.,O pri. 
nao pio) O registo, O tatisado, O pri. 
meiro orrisO, O vestido de meio curto, O primei. 
ro dente, A vacina ,A primeira. pain AS pril 
meiras passadas, OS primeiros 5 ipatinhos, À 
psi paLavrã,Os amiguinhos, A côr dos ca| 

  

êltos,Os presentes do primeiro anivecsaríio, 
Aoração, O retrato, A aliuca, As primeiras Lições .       
Pedidos aos Depositarios 

LIVRARIAS AILLAUD « BERTRAND 
Y%,RUA CARRETT,75 

LISBOA 
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ACADASDE APARECER: 

O PRIMEIRO NUMERO 

DA MAIS SENSACIONAL REVISTA DE MODAS 

“VOGA 
SEMANÁRIO ILUSTRADO DA MULHER 

PUBLICAÇÃO DA CASA AILLAUD E BERTRAND 

  

  

E
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Esta nova publicação da casa AILLAUD e BER- 
TRAND, destina-se a preencher a falta dum grande 
jornal português onde as senhoras possam encontrar 
a par duma boa.e sã leitura, receitas absolutamente 
garantidas, conselhos sôbre assuntos de ménage, 
páginas de crítica, de arte, de literatura, de sport, etc. C

R
 

A página central de cada número é consagrada à 
de Moda, sendo profusamente ilustrada com os 
modêélos dos grandes costureiros franceses e america- 
nos. Voga é impresso em 16 páginas de magnífico 
papel e tôda a sua colaboração é cuidadosamente es- 
colhida de forma a poder substituir com vantagem 

- as revistas similares estrangeiras. 

CADA NÚMERO (AVULSO) 1850 

    

E
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A venda em todas as livrarias, tabacarias, e em casa de 

todos os agentes e correspondentes das 

LivraRrIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 - LISBOA 

A quem devem ser dirigidos todos os pedidos de assinaturas 

Ra E 

Ra = RM MAE coroa arena ineo ADAM SEO 
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DIRECTOR : 

a 
Conrosição x IxpREssão Propriedade e Edição: 

TiroGRArIA 
DA DA «Iutsrração» AILLAUD, Lº 

R. d'Alegria, 30-Lisboa 5 R. Anchieta, 25--Lisboa 

Direcror 
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So JOÃO DA CUNHA DE EÇA FELICIANO SANTOS E 
ANO 2.º — NUMERO 43 PUBLICAÇÃO QUINZENAL am e e e qa O 

  

  

  

DOIS «UQUES» EM PLENO VENTO. A PROVA DÊ! 

  

     PRO DE BARCOS 1 
INCLUIDA EM REG; 

  CASCAIS   
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ES PRATAS PORTUGUESAS 
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OUTROS 
Eu tinha acabado o men curso no Conser- 

vatório Dramático. 
Que grande curso era então! 
Dois anos de lições de dicção com o gran- 

de mestre João Rosa, que nos fazia represen- 
tar trechos do Frei Luís de Sousa, e que nos 

    

afirmava —a nós discípulos — que a Em- 
prêsa Rosas & Brasão podia representar 
aquela peça no Teatro D. Maria II porque 

  

não tinha elementos para bem a desempe- 
nhar. E estavam lá, ao tempo, João Rosa, 
Augusto Rosa, Eduardo Brasão, António Pe- 
dro, Pinto de Campos, Virgínia, Rosa Da- 
masceno, Amélia da Silveira, 
Falco, Emília Cândida e outr: 

que emparclhavam em cate- 
goria com aqueles grandes artistas ! 

E não se podia representar o Frei Luís de 
Sousa! Porquê? 

Calculo eu que talvez fôsse por decôro 

Carolir 

  

tantas figu- 

  

ras secundárias     

e probidade artísticas; ou talvez, também, 
porque a obra-prima de Almeida Garrett 
lhes merecesse todo o respeito e veneração! 
Tolice, decerto! 

E no entanto, depois dêles, que não quis 
ram propositadamente interpretá-lo, quanta 
vez já se tem representado e agradado sem- 
pre! 

Aqueles Rosas & Brasão tinham às vezes 

    

exquisitices | Isso tinham ! 
Tam exquisitos e tam caturras que não se 

atreveram a pôr em scena o Frei Luís de 
Sousa e representaram o Alfageme de San- 
tarem do mesmo autor, desempenhando João 
Rosa o Froilão, Eduardo Brasão o Alfageme 
Fernão Vaz, Augusto Rosa o Nuno Alvares 
Pereira, Rosa Damasceno a Alda e Carolina 
Falco a Guiomar. 

As rábulas eram desempenhadas por Lu- 
cinda do Carmo, Umbelina Antunes, Au- 
gusto Antunes, Joaquim Ferreira, Alfredo 
Santos, Carlos Posser... entim pelos rabulis- 
tas, que outro valor não tinham êsses nomes 
que acabo de citar. 

  

O que lhe valia a esta gente era ser 
naquele tempo, que o público os admitia e 
aceitava! Havia de ser hoje, com as exigên- 
cias do 

Que artistas! Que elenco! ! 
'eatro ultra-moderno ! 

18   
CENTOS 

Por isso êles não se atreveram a pôr em 
scena o Frei Luís de Sousa! 

Mas tiveram a audácia de representar a 
Estrangeira, Dionísia, Hamlet, Otelo, Ami- 
go Fritz, Abade Constantino, Luís XI, Du- 
que de Viseu, Velhos, Regente, Triste Viu- 
“inha, Dor Suprema, Leonor Teles... 

  

  

António Pinheiro -- João Rosa — Augusto Rosa. 

Por isso os puscram de lá para fora! Por 
isso se moveram contra êles campanhas de- 
molidoras ! 

E fizeram muito bem! Se não fôra assim 
onde teria chegado o teatro português? 

A maior decadência, naturalmente! 

  

Voltemos ao Conservatório. 
O Real Conservatório de Lisboa, como en 

tão se chamava a instituição instalada no 
antigo convento dos teatinos, na Rua dos 
Caetanos, tinha ao lado, junto à capela, a! 
aula régia das Mercês, regida por D. Maria 
José da Silva Canuto, professora que se de- 
dicou à causa da instrução, motivo pelo 
qual foi louvada frequentes vezes. Esta 

  

mestra-régia falecida em 1900 deixou nume- 
rosas produções poéticas espalhadas por die! 
versos jornais e publicou além duma tradu- 
ção do Jocelyn de Lamartine, Páginas soltas 
dum livro espedaçado, Excavações, Confes 
rências Pedagógicas (1868). 

O Real Conservatório — ia eu dizendo — 
era composto de duas secções, — a musical e. 
a dramática, ob a direcção do famoso 

pocta romântico Luís Augusto Palmeirim, o. 
Beranger português, como lhe chamaram, 
porque muitas das suas canções, postas em. 

música pelos maestros Rodrigues da Silva, 
Salvin, Freitas Gazul e Angelo Frondoni, 

foram cantadas e decoradas pelo povo. 
As nossas lições, os nossos exercícios, as 

ssas representações, eram realizadas numa | 
das antigas celas daqueles bons frades, em 
cima do pequeno e baixo estrado que sobpe- 
sava a mesa e à cátedra do professor. Refis 
ravam-se ambas e ali dizíamos, e ali inter) 

pretávamos, os nossos trechos dramáticos. 
Naquela cela, e em cima daquele estrado, 

eu e Maria Júdice da Costa, a cantora que 
depois se afirmou notóriamente em quási to- 
dos os teatros líricos da Europa e da Amé 

rica, cla interpretando a Madalena de Vi: 
lhena e eu o Telmo Pais, ali, sob os olhares 

e sob a direcção exímia de João Rosa, passã- 

    

     

      

    

mos dois anos da nossa mocidade nas primi 
cias da nossa aprendizagem artística, 

E além dos trechos do Frei Luís de Sousa, 
também representávamos a Roca de Hércio 
les, um lever-de-rideau de Manuel Pinheiro 
Chagas, muito em voga no tempo. E eu 
com os meus 17 anos, ora me curvava e me 
incarnava, com o meu modesto trajo de cole 

 



gial, na figura do escudeiro valido, do fami- 
liar quási parente, do amigo velho e provado 
do senhor D. João de Portugal, ora fiava aos 
pés de Omjale, que era a minha condiscí- 
pula Maria Júdice da Costa, hoje distinta 
colega, não em canto, — isso queria eu! — 
mas em teatro dramático. 

Nenhum dos outros meus camaradas de 
então abordou, sequer, o teatro. Só Maria 
Júdice seguiu a carreira lírica, depois de ter 
cursado, no mesmo Conservatório, canto tea- 
tsal com Melchior Oliver, e eu a dramática. 

Ela apresentou-se em S. Carlos, cantando 
a cega da Gioconda para depois seguir para 
Itália ; eu estreei-me no Visconde de Pene- 

  

mark do drama Nobres e Plebeus, no antigo 
Teatro do Gimnásio Dramático, que era o 
verdadeiro e paradoxal título daquele ardido 
teatro. 

Era empresário então do Gimnásio, José 
Joaquim Pinto, o Pinto da pêra, porteiro 
— como quem diz, chefe do pessoal menor — 
do Supremo “Tribunal de Justiça e que já 
anos antes tinha sido empresário do Teatro 
da Rua dos Condes, do Príncipe Real e do 
D. Maria 11, de camaradagem com José Car- 
los dos Santos, o grande Santos Pitórra. 

O José Joaquim Pinto era um tipo origi- 
“nal, Alto, de grande bigode e de comprida 
“pêra, chapéu mole de abas largas, asseme- 
lhava-se na figura a El-Rei D. Fernando, 
“segundo marido da raínha D. Maria II. 

Fumando e mascando, mais mascando do 
| que fumando, constantemente, um charuto, 
| le deambulava pelo salão do Gimnásio, 

   

  

   
   
   
    

    

  

   

    

    

        

    

     
   

    
   
   

“pela bilheteira, num aparente indiferentismo 
| às coisas do teatro. Possuía êle uma das 
principais condições do empresário de tea- 
tro: — coragem para perder e indiferença 
para ganhar. E, nota curiosa : quanto mais 

| perdia, mais sorridente aparecia a todos. E 
| quer perdesse ou ganhasse tinha sempre 
tma graça, uma facécia, um dito, a propó- 
sito de qualquer caso ou episódio. 

Pstes, por exemplo : 
O Pinto, ja muita vez para a bilheteira do 

Gimnásio, e juntamente com o Santana, ca- 
naroteiro, vendia bilhetes para o espectá- 
culo. 
Numa das noites, havia pouco ainda que 

tinha começado o espectáculo, quando irrom- 
peu junto da bilheteira, muito afogueada- 
mente um espectador anónimo, Pediu um 
Jauteuil e reparando que no átrio do teatro 
já não estava pessoa alguma, disse para o 
Pinto, um pouco estomagado : 

= Então já principiou o espectáculo?! 
"O Pinto, dando-lhe o bilhete e o trôco, 
respondeu-lhe serenamente : 

= Já, sim, meu senhor. Eu não 
à Ex. vinha hoje ao teatro! 

  

   

      O Infante D. Afonso costumava rea 
juele teatro umas récitas em benefício do 

  

  Instituto Ultramarino, que tinha sob a 
olhia as peças que ha- 

ua 

  

égide. Ele é que e: 
viam de compor o espectáculo, e para 
mandava pedir ao Pinto umas tantas, que 
então lia, escolhendo depois a que se deveria 
representar. Para um dêsses espectáculos 
escolheu o Infante D. Afonso, a comédia em 
três actos — Alegrias do lar. 

  

  

  
Eduardo Brasão — Antônio Pedro Virginia Dias da Silva 

—Rosa Damasceno 

ILUSTRAÇÃO 

A noite foi para o seu camarote e depois 
de ter começado o espectáculo notou, com 
estranheza, que não era aquela a peça que 
Ele tinha escolhido, pois que a que se estava 
representando era — Doidos com jutso. 

Não gostou o Infante do caso e disse para 
o camarista, que o acompanhava : 

— Vai lá dizer ao Pinto que êle me intru- 
jou. Escolhi 
táculo e êle 

  

Alegrias do lar para o espee- 
me os Doidos com juíso. É 

uma malandrice ! 

  

Sua. Alteza era um pouco sólto no dizer! 
O camarista desceu ao átrio, procurou o 

Pinto, e adoçando o dizer do Infante, diri- 
giu-se-lhe, à Luís XV : 
— Sua Alteza manda dizer a V. Ex.* que 

estranha imenso que tendo fle escolhido 
Alegrias do lar para o espectáculo desta noi- 
te, não seja esta a peça que se está represen- 
tando, mas sim Doidos com juíso! 

O Pinto, mascando o charuto, respondeu : 
— Tenha a bondade de dizer a Sua Alteza 

que me vi forçado a mudar à peça, porque o 
Telmo adoeceu e não pode representar. 
Como êle não entra nos Doidos com juiso, 
por isso substituí a peça. Sua Alteza que 
me desculpe e me perdõe. 

O camarista subiu ao camarote e apresen- 
tou ao Infante D. Afonso a razão e o mo- 
tivo justificativo da mudança da peça, repe- 
tindo-lhe as palavras do Pinto. 

O Infante encordoou com a desculpa, foi 
aos arames — a memória de Sua Alteza que 
me desculpe o termo — e vociferou : 

  

— Que vá para o diabo que o carregue... 
— Não foi esta bem a frase que os lábios de 
Sua Alteza pronunciaram, mas... — Diz lá 
ao Pinto que não seja intrujão, porque ainda 
esta tarde, quando eu descia o Chiado no 
break, vi o Telmo subilo a pé, e até me 
cumprimentou, 

O camarista voltou junto do Pinto e trans- 
mitiu, não textualmente, mas à Pompadour, 
a observação do Infante. 

— Sua Alteza manda dizer a V. Ex.* que 
estranha muito a sua desculpa, porquanto 
ainda esta tarde, quando passava no Chiado, 
viu o Teilmo subilo a pé e até o cumpri- 
mentou ! 

— Tentna a bondade de dizer a Sua Alteza 
que o “Telmo não adoeceu dos pés, adoeceu 
da gargamta! 

O camauista voltou ao camarote. No palco 
representava-se. Disse ao ouvido do Infante 
a resposta do Pinto e Sua Alteza soltou 
uma forte e franca gargalhada. 

O público olhou para o camarote e fez: 
— Sehim ! 
O que minguem sonbe foi o que Sua Alteza 

disse, por entre-dentes, naquele momento. 

Vila Fria, 18-vin-1927. 

ANTÓNIO PINHXIRO.
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clusivamente do 
sistema solar. 
preende-s 
que êste não pode iso- 
lar-se do conjunto uni- 
versal, tanto mais que os cálculos matemá 
ticos nos explicam certos fenómenos resul- 
tantes de acções exercidas na constituição 
dêste sistema por astros existentes fora 
déte. Assim pôde ser atribuida a rotação to- 
tal do sistema planetário a desvio produ- 
zido pela influência das estrêl; vizinhas ; 

xplicou-se que as condições de resis 
do meio permitiram a rápida 
regularização das órbitas dos 
planetas, tornando-as sensiv 
mente — circulares ; demons- 

trou-se que a mesma influência 
dos astros próximos impediu 
nove dé partes da mat 
ria primitiva de se aglomera- 
rem e condensarem em sóis e 
estrêlas. Assim se formaram 
inúmeros planetas e cometas 
em tôrno de cada Sol. 

Portanto, como para formar 
hipóteses sôbre a origem e 
constituição da “Ferra é forçoso 
considerar todo o sistema sol: 

assim também, em relação a 
êste, se não pode abstrair dos 
outros sistemas que constituem 
o Universo. Sôbre êstes temos 

presentemente — conhecimentos 
mais extensos, que adquirimos 
mercê dos aparclhos gigantes 
montados nos grandes observa- 
tórios americanos: por exem- 
plo, o telescópio de 11,8 de 
diâmetro do observatório de 

Vitória (Canadá), o de am, 
de Mont-Wilson (Estados Uni- 
dos). Assim s 
dir os diâmetros das estrêlas 
resolver as nebulosas esp) 
em montões de astros. 

Os astrónomos empregam 
unidades de medida apropria- 
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conseguiu me    
    

  

  

  

Semems AS ÚLTIMAS HIPÓTESES “2508 
no entanto, SOBRE A CONSTITUIÇÃO DO UNIVERSO de Andrômeda. O seu 

  éles ficam cspaços vasios, os sacos de car 
sido considerados 

como montões de matéria opaca. 
Fora da Via Láctea, mas no seu plano, 

montões globulares, de maior 
condensação de estrêlas. Contam-se cêrca de 
8o, e num dêles puderam isolar-se so :000 
estrêlas. Mais longe encontram-se as 

  

   

  

    
   

    

  

    

    

  

    

  

  ão. A mais próxima, 
isível a Ólho nu, é à    

diâmetro é aproximadas 
mente um décimo do 

diâmetro da Via Láctea e dista de nós | 
000 anos de luz, 

Temos  estrêlas de 
amarela e vermelha, As brancas apresentam. 
as riscas espectroscópicas do hidrogénio e do 
hélio, e a sun temperatura vai de 12 :009 q 
8:00 graus. As amarelas mostram riscas 
numerosas devidas a metais. Nas vermelhas 

há manchas sombrias, e 
à sua temperatura não vai 

    

    córes: branca, 
  

  

  

    
  

    

além de 3:00 graus. O nosso 
Sol é amarelo, 

“todo o Universo se move, O) 
Sol com a velocidade de 20 qui 
lómetros por segundo. A Via, 
Láctea com a de etecentos: 

quilômetros, Os montões  glo= 
bulares aproximam-se da Via) 
Láctea; as nebulosas espirais 
afastam-se dela. j 

Esta aglomeração da matéria, 
difusa formando astros é fatal- 
mente determinada pela sua) 
constituição, logo que esta não 
seja perfeitamente homogénea, 
Qualquer ponto de mais forte, 
densidade torna-se - centro. de 
atracção. 

A união de dois átomos, 
no seio de matéria dis 
persa é bastante para concen- 
trar uma massa igual à do Sol 
no espaço de 300 milhões de 
anos. 

A temperatura de formas 
ção dessa massa ascenderia a 
10::000 graus, 

Hoje, o átomo já não é 
aquele corpo simples, como era 
considerado há poncas dezenas 
de anos. Essa mínima divisão. 
da matéri tem constituição. 

   
    

    

  

     

     

  

   

    

     

   

     

        

  

   
   

    

    

das às 
estudam. Teem tanto sentido 

para êles o quilômetro ou a 
légua, como teria um milésimo de milí- 
metro para um vendedor: de panos. As 
distâncias compreendidas entre astros de 
sistemas diferentes são expressas em anos 
de luz, isto é, em distâncias iguais à 
que é percorrida por um raio de luz no es- 
paço de um ano. 

É assim que nos afirn 
Sol qu ntro da Via Láctea, mas a 

s de luz ao norte do plano médio, 
dessa constelação. 

Pertencemos, portanto, à Via Láctea, 
aquela Estrada de Tiago, que tôda a 
gente conhece, Nesta constelação as estrêlas 
não se repartem homogéncamente, sendo! 
tanto mais raras quanto mais próximo da 
periferia, No plano da Via Láctea, deixam 
de existir estrêlas a 100 :000 anos de luz 
partindo do centro. No plano normal » 
a densidade de astros decresce com rapidez 
seis vezes maior. fisses astros agrupam-se 
em núvens estelares ou em montões irreg; 

lares e pouco condensados, distando uns dos 
outros, em cnédia, 5 :000 anos de luz. En! 

  

imensas extensões que 

  

am estar O nosso 

      

   

  

  

    

ste 
  

   

  

20 

  Telescópio equatorial de 1,33 de diâmetro, do Observa 

  

    
    

A nebulosa espiral M. Bi, Ursa Maior 

tão complexa como a do sise 
tema solar com seu astro cen 

e seu cortejo de planetas, 
linquanto estivessem isolados 

éctricos  consituintes do 
átomo, nem existiria matéria, nem seriam 
aplicáveis as leis de gravitação. O Universo, 
tal como o conhecemos, teve a sua origem) 
no primeiro átomo material que se formou, 
E essa formação foi condição bastante para, 
a constituição de um sistema como o nosso 
sistema solar 

As as esfriam por radiação, e a essa) 
condição está sujeito o nosso Sol, Mas o es, 
friamento dos astros que brilham actual 
mente não importará o fim do Universo, 
visto que êste é um conjunto em evolução, 
onde concentrações de maté: 

zando, — desenvolvendo con 
manifestadas por 

      

    
    
   
   

    

   
   

    
   

   

   

  

  

   os. corpúsculos el 
  

     

      

  

    

calor e de luz dando condições de vida à 
humanidades presentes e futuras 

Fo MIRA



  

V R (0) ) x 

Inteligências nadas e criadas em Portugal 
que se dediquem à sciência, só lhes damos cré 
dito e fé quando saiam a fronteira, alcancem Já 
por fora respeito e nomeada e voltem dep 
para aqui, empurradas pelo estrangeiro. lintão, 
sim, que lhes abrimos, e mesmo assim timida- 
mente, os braços. Supéríluo é, pois, dizer que 
O sr. dr. Mendes Corrêa não escapou à descon- 
soladora regra. Só depois de nos chegar aqui o 
eco da consagração obtida pelos seus muitos 

sérios trabalhos 
re antropologia 

em diversos e -im- 
portantes  congres. 
sos scientíficos. in- 
ternacionais em que 
tomou parte, é que 
começámos a. pro- 
nunciar o seu no- 

a 
4 
Ad 

    

  

     

     

     

  

    me com atençê 
Um dos seus mi 
valiosos — trabalhos 
até hoje dados a 
lume é o Homo, 
que versa o mo- 
nentoso problema 

da origem do ho- 
mem. — Reedita-se 
êle hoje, 
justa, com a feição 
de obra nova, de 
tal modo o autor 
se deu a refundi- 
“la, para, com es- 
crúpulo de sábio, 
lhe introduzir tô 

ições que, nos últimos anos, o 
arrolado nessa matéria. E há, na 

verdade, assunto mais ao sabor ainda de apai- 
xonadas controvérsias ? Cada investigador apre- 
senta à sua solução, que não tarda a ser derru- 
bada por a doutro. Mas não se proclame estéril 
Este esfôrço. Ainda que cada uma dessas pre- 
tensas soluções não traga senão um átomo, 
quási invisível, de verdade, assim, lento e lento, 
se vai profundando o sentir íntimo do universo. 
No livro do sr. dr. Mendes Corrêa tôda: 
teorias são explanadas e snj crítica. 

      

     
    
estudo tem 

         

    
  

    

       

Para que à terra portuguesa se converta e 
vasto pomar, alegria dos nossos olhos e delfeia 
do nosso paladar, produzindo tanto quanto 
haste aos seis milhões de bôcas indígenas e 
ainda para expedir, a trôco de compensadora 
pecínia, para aqueles países onde a natureza 
é menos pródiga, 
= não mingua nem 
0 poder amutriente 
do húmus nem 
famponco a fôrça 
Sazonadora do sol 
Daquilo que te 
mos, — Anicamente, 
falha é de sciência 
Trabucamos. a i n - 
la, por processos 
empíricos, a ter- 
rã, não sabendo 
extrafr dela tudo 
quanto mo seu ge- 
Neroso seio. existe 
Daqui, padecermos 
fome sôbre uma 
alho cheia de 
mantença, que tei- 
mámios em manter 
fechada. fiste as 
Sunto da pomologia é dos que carecem de ser 
tratados com amor, e com acêrto anda o sr. ] 
Vieira Natividade, distinto engenheiro agróni 
No, estudando-o a fundo. Na sua última con 
Duição para a nossa pobre literatura agrícola 
oeupa-se êle da Poda das Pruleiras, ministran- 
do gos interessados um feixe de ensinamentos 
enicos exemplificado no texto e em muitas 
gravuras. Adivinha-se no autor um grande 
nho pelos frutos, às vezes tão Delos como as 
ais perfeitas obras de arte, dando azo à supor- 
Nos Pomona metida na ronda das Musas 
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     Multifacetada e opulenta de vigor e brilho é 
a obra de Coelho Neto, o escritor brasileiro que 
maior público desfmta entre nós: veja-se que 
a maior parte dos sens livros tem saído de 
prelos portugueses. Mas onde, em nosso pare- 
cer, cla atinge o acume do seu fulgor é naque- 
las páginas em que o eminente prosador pinta 
o sertão brasílico, na venustade de suas flor: 
tas, em muitos pontos ainda virgens do passo 
de homem, e nos usos e costumes, tão curiosos. 
pelo sen carácter primitivo, dos seus natura) 
Verifica-se isto no Rajá de Pendjab; romance 
refundido em nova estampa, Seu enrêdo, exu- 
berante de imaginação, retrocede à época 
heróica dos bandeirantes e move figuras dum 
relêvo admirável, tais a de Gonçalo Peres e a 
de Poranga, seu servo índio. Por fundo, a natu- 
reza bravia, de verdadeira orgia de côres, da 
terra brasileira, em cujas descrições a pena do 
escritor se sentiu à larga é em clima próprio, 
traçando páginas de rara beleza. 

   
  

  

   

    

  

  

  

   

  

1 vida colecliva portuguesa tem-se 
apresentado nos úllimos tempos o mais 
avéssa possível ao cullivo das letras, que 
exige uma atmosfera serena e carinhosa. 
Focados os espíritos nos aconteciment 
de ordem política, o ano literário em 
decurso está sendo por isso mesmo um 
ano de crise, projecção, no campo da 
inteligência, da crise geral do país. Apa- 
tia do público, retraimento de editores 
escritores sofrendo as agruras do exílio, 
êstes são já por si sintomas bem claros 
da anormalidade da época. Mas outro 
nos é dado verificar no própro âmbito 
da nossa revista: ao 

o CONCURSO LITERÁRIO 
aberto pela Ilustração. entre os nossos 
romancistas e novelistas concorreram 
alé à dala presente, marcada como termo 
do prazo para a apresentação dos traba-. 
lhos, apenas seis autores. Não haverá 
mais escrilores de romances e novelas 
em Porlugal? Decerto que os há, e de 

érilo. Mas as circunsláncas des- 
do ambiente impediram-nos 

de aprontar as suas obras capazmente e 
a lempo. B porque alguns dêles nos 
expressaram o desejo, digno de conside- 
ração, de que não insistamos em ultimar 
neste” momento o nosso certame, que 
dêste modo ficaria muito diminuído em 
seu siguficado, facto lanto mais lamen 
lável quanto é 'cerlo que do explendo, 
e prestígio que éte alcançar na sua ini. 
cial tentativa dependerá a sua repetição 
em outros anos, — resolvemos. prorrogar 
novamente o prazo dado, até 30 de Abril 
do proximo ano de 1928. Desia mancira, 
com o advento de mais candidatos, maior 
interêsse, sem dúvida, despertará o nosso 
empreendimento. 
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ESCRITORES 
Todos nós atribuímos 

  

mocidade privilégios 
e belezas sem con medida que ela 

asta, sentimos ser cada vez mais áspera a 
terra que pisamos e, instintivamente, não no 
tolhemos de olhar para trás, em melancólic 

de saudade. Parece-nos sempre que 
habitâmos nesses dias ligeiros o parafso e dêle 
fomos expulsos, ou que estivemos bebendo am- 
brosia numa fonte cantante que, de súbito, 
secou sob os nossos lábios e calou sta voz de 

o. Amores, ne- 
nhuns mais tão 
embriagadores co- 
mo os dessa era; 
sonhos — luminosos 
como os de então, 

os sonhare- 
milares ; as- 

pirações, nenhr 
tão cheias de idea 

voltarão a agi- 
alma ;—pen- 
nós. Tlusó- 

      
   

  
   

  

  

   

  

  

    

     
gnífica da. mocida- 

  

de? Sem dúvida : 
tôda a desde 
a infância à sene: 
ctude, ara de 

  

alegria; ponto é 
haver quem a se- 
meie e colha, Mas 
o êrro é comum e, 
por êle, todos nos 
devemos uns aos 
ontros — absolvição. 
Ela cabe, portanto, ao sr. dr. Orlando 
pelo seu último livro, 
em que o autor 

   

  

arçal 
Mocidade Florida, versos 

brilhante das Iuminuras e 
Águas Claras evoca o seu passado juvenil com 
alto sentimento de romântico. O poeta com- 
praz-se em reviver o encanto dos dias longín- 
quos em que todo o nniyerso pareci/ 
dos anelos do seu espírito e comunicar pode- rosos alentos às suas afeições, As páginas que 
fecham o volame são ocupadas por m 
crições de pareceres honrosos, emitidos por 
gente de algo, sôbre as anteriores obras do autor, 

  

       

  

  

      
  

  

    
  

  

à organização da vida económica n 
moldes novos e mais profícuos impõe-se com 
urgência, pois o mundo de hoje não é o mesmo 
de ontem e muito diferem seus processos de produzir e comerciar. Cortar, por conseguinte, 
ainda que um a um, os tentáculos da roti 

que a manteem es- 
trangulada, é obra 
de prestimo e 
oportunidade, En- 
tre os raros que 
nela se empenham 
conta-se o sr. en- 
genheiro Mário 
Borges, que há 
tempos proferiu na 
cidade do Porto 
uma lúcida confe- 
rência sôbre o con- 
ceito moderno de 
Governação Indus- 
trial, conferên 
agora impressa 
com prefácio do 
sr. Bento Carque- 
ja, mestre em ta 
assuntos, Aqui se 
ordenam  inteligen- 

tes observações e preceitos relativos aos novos 
métodos de trabalho, tendo em vista a maior 
produção conjugada com um melhor, por mais salutar, aproveitamento da encrgia humana 
Estas normas, aplicadas hoje, com inegável 

tagem, em todos os países onde O progresso 
ão é palavra ôca — hão-de, porém, ser acolhi- das com. estranheza por muita gente: ainda 
buidam entre nós, infelizmente, os chefes de 

indústria que de Fayolismo e Taylorismo sabem 
tanto como de grego os que desta língua nunca 
aprenderam uma letra sequer. 
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RS CR IANÇAS 
ADITAMENTO À «MUSA LOIRA» 

DE EDUARDO BARROS LOBO «BELDEMÓNIO» 

Para muita gente, que só 
sabe ver as três dimensões, a 
criança é simplesmente um 
adulto em miniatura — um ca- 
valheiro ou uma madama em 
escala reduzida. Ora cu que 
nunca escrevi livros de contos 
para petizes — essa especiali- 
dade literária pertence exclu- 
sivamente aos escritores sem 
filhos — mas sou pai com pcr- 
to de seis anos de trato atura- 
do — aturadissimo! — com as 
gracinhas e as birras do Be 

tinho, afirmo aqui solenemente que as crian- 
ças constituem todo um mundo à parte dos 
homens e das mulheres, 

A infância é a anunciação de qualquer coisa 
que o tempo compromete c que o homem só 
grosseiramente esboça. Os anos passam, o 
corpo e a inteligência crescem, a criança 
vai-se metamorfoscando. f) a infância que se 
some. E todavia não é fatal que assim acon- 
teça, 

A infância não é tanto uma ctapa física 
e mental como uma disposição cândida, um 
perfume de alegria c uma volúpia de estou- 
vamento que, através da obra do tempo, 
pode ficar pairando, balsâmico, a encher e 
doirar uma alma. Esse tic da alma é perdu- 
rável e ai daquele — homem ou mulher — 
que perdeu de todo a infância, que não con- 
servou dentro de si uma réstea dêsse estado 
virginal, dessa infantilidade que nos põe a 
sorrir, embevecidos, ante um ninho de pas- 
sarinhos ou nos atira com os olhos ilumina- 
dos, para o saboreio duma diabrura... As 
chamadas garotices das pessoas crescidas 
são, quási sempre, essa projecção da infân 
cia que não morreu. 

Bendita e louvada seja a infância, que põe 
uma auréola luminosa na cabecita das crian- 
ças e quantas vezes arremessa sôbre as rugas 
do tempo e as calosidades criadas pela vida 
nas almas desfloradas dos homens e das mu- 
lheres, como um sol de Deus, um lampejo 
do paraiso... 

    

    

BERTINHO RACIOCINADOR 

Chego a casa, Meto a chave à porta. O 
Bertinho, que ouve o desandar da chave e 
calcula que devo ser eu, salta-me ao cami- 
nho, de lousa em punho, frenético, entu- 
siasta : 

— O pai! O paisinho! Vê o lindo comboio 
que eu desenhei na pedra. "Vê como está bem 
feito! 

Olho. São quatro riscos infantis. A cha- 

miné parece duma fábrica. E as rodas, que 
são quatro, estão umas atrás das ou 
tras, 

Bertinho explica : 
«— Pus as rodas umas atrás das ou- 

tras porque se as puscsse do lado de Já, 
do outro lado, não se viam. Não é ver- 
dade, paisinho? Assim vêem-se bem. 

  aa   

BERTINHO TEÓLOGO 

Bertinho está em alvorôço nas vésperas da 
noite do Natal. A mãe disse-lhe que se fôsse 
bomzinho o Menino Jesus, descendo à meia 
noite pela chaminé, lhe deixaria lindos brin- 
quedos nos sapatinhos. Bertinho interroga, 
escogita, torna a interrogar. 

Depois do jantar, arrumada a cozinha, 
Bertinho quis que tudo se preparasse ime- 
diatamente para a recepção, que êle tinha 
como certa, dos presentes celestiais. «O 
mãe! f melhor pôr já os sapatos porque o 
Jasus pode ter que ir a muitas chaminés e 
vir cá antes da meia noite...» Como a mãe 
observasse que só depois déle se deitar é que 
cla podia pôr os sapatinhos na lareira, Ber- 
tinho, que parecia estar ruminando esta ideia 
havia algum tempo, acudiu num pronto : 
— Mas é que eu não quero que ponhas Já 

os meus .sapatos : são muito pequeninos ! 
Põe mas é os do pai, aqueles velhos, que 
estão lá dentro, que é para o Jasus poder dei- 
xar-me mais coisas... 

Esta precaução do Bertinho revela tanto 
o seu senso prático como a alta ideia que Ele 
faz da generosidade divina, 

  

      

   

  

BERTINHO CALCULISTA 

Bertinho descalçou as sandálias e veiu 
deitar-se ao meu lado sôbre a cama. Pomo- 
-nos a conversar um pouco ao acaso. A certa 
altura, não sei como, fala-se de meninos 
ricos e de meninos pobres. (Devo confes- 
sar em abono do meu idealismo vagamente 
socialista que eu aproveito todos os ensejos. 
para afervorar no meu garoto sentimentos de 
larga simpatia pelos que sofrem c são humil- 
des): E pregunto-lhc 

— Dize-me lá, Bertinho. Com quem é que 
tu gostas mais de brincar : é com meninos 
ricos ou com meninos pobres ? 

Bertinho queda-se, por momentos, pensa- 
tivo. E após sumária mas decisiva reflexão, 
esclarece-me : 

— Com meninos ricos. Os meninos ricos 
sempre me podem emprestar os brinquedos 
que os pais lhes dão e os meninos pobres 
querem só brincar com os meus... Não em- 
prestam nada! 

    

BERTINHO FILÓSOFO 

Quando foi da revolução de Fevereiro o 
pobre do Bertinho assustou-se com o estron- 
do dos canhões do Carvalho Araujo e com a 
crepitação das metralhadoras. Crivava-me de 
preguntas. «Ó pai, isto é guerra ou revolu- 
ção?» Preocupado, enervado, por fim varado 
de amargura e de tristeza, cu nem sempre 
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— Porquê, pai? 

— E quem é que manda dar tiros aos sol- 
dados, pai? 1) o comandante, pai? 
—E o comandante, é. 

conclui 
— Então o comandante é que é mau, pois. 

não é, pai? 

longe, interroga : 
— E canhão ou murtilhadora ? 

esteve dois meses de cama, Sofreu muito, 
As injec-   

  

E 
tudo, deses: 
peravam-no. 
Passado tem- 
po, já resta- 
belecido, co- 
mo 
opusesse à 
mãe que o 
queria levar 
para a rua excessivamente abafado, Bertinho 
atalhou justificando os cuidados maternos : 

— Vê lá se eu apanho outra bronco-pneu- 
monia e vou para debaixo do chão, — para 
os bichinhos me comerem... 

Fico-me à olhar para êle. E disparo-lhe 
esta pregunta hamlética, soturna ; 

— Olha lá, Bertinho. Tu não tens medo: 
dos bichinhos que comem as pessoas ? 

Bertinho sorri. % um espírito forte : 
— Quero cá saber! No caixão eu não sinto 

nada. 

Por acaso êste Bertinho não é o meu, E 
outro. Não importa o nome. Nem eu o sei, 
O facto é que é tudo e êsse, irrefragável, 
como di 
e clog 
linha de Cascais um comboio de mercadorias 
trucida um pobre guarda da vi 
nação é geral no sítio. O desgraçado deixa 
filhos e viúva. Uma lástima, que comove 
tôda a gente. Bertinho, ouve falar da tragé- 
dia. Está nervoso. Mete o dedinho na bôca! 
preocupado. 
— pai! 
— Espera, filho! 
E as lamentações continuam. «Coitado! Ve 

jam que fatalidade ! Que vai fazer agora essa 
pobre mulher com quatro criancinhas...» 

  

podia já responder ao questionário por vezes, 
transcendente do meu filho. 

— O pai! Os soldados são maus, pois não 
são, paisinho ? 
— Porque é que dizes isso, Bertinho? 
— Porque estão a dar tiros e podem matar 

meninos... 
— Não são maus, não. 

  

— Porquê, pai? | 
- les não teem culpa. 

   

  

    

  

     

    

  

     
    

       

    

                  

     
     

   

Mandam-lhes dar tiros... 

  

Bert    nho fica scismático, concentrado. E. 

E Bertinho, filósofo, ouvindo estralejar ao 

BERTINHO ESPÍRITO FORTE) 
Pertinho teve uma bronco-pneumonia e 

sobre 

  

  

eu me 

    

BERTINHO EGOISTA 

a nos seus bons tempos  coléricos. 
ntes o sr, dr. Alberto Xavier, Na. 

    

A conster- 

  

Bertinho não se pode conter. Agarra a 
manga do casaco do pai. Puxa por 
êle. Não o larga. Por fim consegue. 
obter um momento de atenção. E, pre- 
gunta : 
—O pai, 6 pai! E quem é que ficou 

com a corneta? 

BourBon E MENESES.
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A PRIMEIRA EXPOSIÇÃO 
DE EXLIBRIS 
EM PORIÍVUGAL 

Agora que se aproxima à primeira Exposi- 
ção de Ex-Libris em Portugal, será oportuno 
lembrar que essa delicada espécie bibliográ- 
fica teve uma infância humilde e simples, 
como amplo início duma grande manifesta- 
ção de actividade literário-artística. O ex- 
libris é de origem quinhentista e alemã 
e Albert Cim supõe que haja nascido sob o 
estímulo do frio ambiente de Nuremberg. A: 
fases por que passou são muitas, são uma 
variada multiplicidade, figurando como prin- 
cipais a fase do «cx-libris heráldico» e a do 
«ex-libris ornamental ou fantasista». Pode-se 
dizer que metade do século xvir, em França, 
não o conheceu e não o usou. Mas, em com- 

  

pensação, o século seguinte, mercê dos s 

    

tilégios do buril de vinhetistas in 
largo impulso lhe deu, convertendo-o num 
verdadeiro bijou d'art. X; então que o cx- 

-libris entreabre a policromada gama dos 
seus primores, do seu encanto, da sua bele- 
2a, do seu merecimento. É fulcro de disvelos 
de homens nobres, atracção dos cuidados dos 
artistas. No nosso país cedo criou raizes, e 
bem fundas. A par da iluminura seiscentista 

  

portuguesa, tam brilhantemente represen- 
tada, há maravilhosos ex-libris, parecendo 
ser o de mais antiga idade, entre todos, o de 
Severim de Faria, cujo nome se evoca sem- 
pre que se visita a Sé de fivora, de que foi 
chantre. 

Soberbo e majestoso no século xvit, O 
exlibris vê desicito o seu castelo de gran- 
dera, e cai na banalidade, Mas, de súbito, 
eis que se levanta à prodigiosa altura a que 

   hoje se alcandora. «I/ex-libris s est relevé de 

  

n0s jours sous la pointe spirituclle de quel- 
Grande 

bris, que deve, sem 
ques aquafortistes», 

Encyclopédie. 
leio em La 

O e: 

  

dúvida, áureo passado às vinhetas célebres   

  

de Boncher e aos preciosos desenhos de Dii- 
Ter, muito tem a esperar — honra lhe seja! 

sos da arte de bem 

  

gravar, 

aliada ao bom gôsto e à proficiência dos de- 

senhadores 

  

. Sequeira, grande artista portu- 
guês, desenhou ca 

  

ibris, que presentemente 
. João Vasques 

meiro bibliófilo, que, na opinião de Sousa 
constituem raridade     é o pri- 

Viterbo, o sábio erudito, adoptou ex-libris 
Os nomes de possuidores de ex-libris e seus 
coleccionadores enchem largas colunas, tanto 
ontem como hoje. Foi sempre notório o culto 

  

x-librista, que em Outubro próximo, de 
4a 10, vai ter clevada cerimónia nas salas da 

isboa. 

  

Biblioteca da Imprensa Nacional de L; 

Albert Cim, a pág. 232 do 1v vol. de Le 
Livre, cap. ut (Des catalogues et de la clas- 
sification bibliographique), designa o ex- 
«libris como uma «etiquette ou vignette 
que vous collerez ou avez déjà collée au 

  

IMPRENSA 
NACIONAL 
DE - LISBOA 
2º prémio do concurso de vex: 

  

D. Raquel Roque Gameiro Orolint 

verso du premier plat de la converture». Ao 
lado do 

  

libris coloca o «ex-dono autori:   

dedicatória manuscrita que — diz êle — es- 
pecializa o exemplar e lhe aumenta o preço. 

  

Luis Derouet, presidente da Comissão Orga- 
nizadora da 1.º Exposição de «Ex-Libriss 

em Portugal 

Neste momento, tenho diante de mim, a 
tradução feita por Jules Lande do impor- 
tante Manual de Biblioteconomia do dr. Ar- 

nim Graedel, bibliotecário na Universidade 
de Berlim, e leio a pág. 1 
«On 

;3 êsto conceito : 
peut employer deux systômes pour 

marquer un livre. Te premier, dont on se 
servait surtout précédemment, consiste à 
faire graver ou coller à Pextéricur ou à 
Vintéricur de la reliure um ex-libris, armes, 
figure, ou dessein allégorique, accompagnés 
d'une Tégende, ou même d'une légende seu- 
le; le second, que Pon préfere générale- 
ment aujourd'hui, consiste. à timbrer le 

livre iluimêmo. E na página 
«Les ex-libris collés générale- 

seguinte 
acrescenta : 

  

ment à Vintéricur des relinres, et qui une 
fois d&tachlés sont recherchés par les col- 
lectionmeurs, ne diminuent en rien la va- 

  

leur des livres, comme Je ferait, par exem- 
ple, le timbrage.» 
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Colados ou gravados, os ex-libris são pe- 
queninas obras: de arte, que evidenciam 
capricho, paciência, educação c esmerado 
gôsto de quem os executou ou mandou exe- 
cutar. Quer sejam em forma de sélo ou de 
carimbo, armoriados ou não, os ex-libris im- 
põem-se à veneração de todos. Mais rudi- 
mentar é a forma manuscrita, exemplificada 
nas macarrónicas poesias dos escolares 

Ce tivre est à moi 
Comme Paris est au roi. 

E os meúdos dos liceus escrevem no rosto 
das selectas e compêndios : 

Se éste livro fôr perdido 
E por alguém fôr achado, 
Para me ser restituido 

Leva o meu nome assinado. 

Convém fixar a definição atribuida por 
Joaquim de Araújo: «ex-libris é a rúbrica 
demonstrativa da propriedade da espécie bi- 
bliográfica a que anda conjugada». As pró- 

ex-libris o dizem: 

  

prias. palavras latinas 
dos livros, parte integrante dos livros. 

O ex-libris tem a sua história, meia feita, 
e uma larga bibliografia, consubstanciada 
fortemente em d 

  

rições e monografias. De 
memória, cito os seguintes trabalhos por 
mim já lidos ou simplesmente folheados : 
Henri Bouchot, Les ex-libris et les marques 
de possession du livre; Poulet-Malassin, 

  

Les ex-libris français depuis leur origine 
jusqu'a mos jours; W. Hamilton, French 
Book-plates for ex-libris collector's; 1 
Fayan, Collectors marks. Entre nós, al- 
guma coisa se tem publicado sôbre o as- 
sunto: Sousa Viterbo, Heráldica literária; 
Conde de Castro e Sola e Henrique de | 
Campos Ferreira de Lima, de 

Aníbal 
Revista 

«Exclibris» Portugueses; Fernan- 
des “Tomás, Os «ex-libris» oriamentais por- 
tugueses, duas séries de artigos ilustrados 

Artístico; na revista quinzenal 
Dr. 

Portugal 
Leite de Vasconcelos, Ex-libris manus- 

  

critos; Albino Forjaz de Sampaio, 
-Libris, vol. n.º 20 da «Patrícia», cte. E 

ainda há poucos dias iniciaram os srs. Ar- 
mando Matos e Gusmão Navarro a publica- 
ção do Arquivo Nacional de «Ex-Libris». 

As contribuições e os subsídios vão sur- 

  

gindo, vão aparecendo, ombreando com o 
que de melhor se produz lá fora. 

E 

  

. a 

O ex-libris, que teve em Adolfo Loureiro, 
escritor e engenheiro, o maior coleeciona- 
dor português de ex-libris, está no presente 
momento reiinindo esforços e congregando 
ideias, por parte de nacionais e estrangei- 
ros, a fim de que a próxima Exposição nas 
salas da Biblioteca da Imprensa Nacional 
de Lisboa marque como merece, Uma expo- 

  

sição notável? Brilhante? Magnífica? Será 
tudo isso, mais do que-se espera : será uma 
exposição única. Outras exposições, maiores 
ou menor: 

  

virão por certo, em tempos 

posteriores, mas esta ficará sendo a guarda 
avançada. Ideia semeada é ideia para largos 
frutos e boas sombras. E a ideia da Expo- 
    sição de Ex-Libris é uma ideia triunfante, 

Cabe a iniciativa ao ilustre director geral 
da Impre: Luís 

  

Nacional, sr. Deronct, 
nome que eu prezo, não só como amigo, 

a e bibliófilo. O 

  

mas também como jornal 

  

«Exclibriss de Luis Dero 
de Alberto de 

1, desenho 
  

  

seu labor literário anda a par dos seus afa- 
zeres burocráticos. E agora põe tôda a sua 
muita actividade ao serviço da tarefa a que 
lançou mãos e que teve o seu prólogo, no 
concurso para o ex-libris da Biblioteca 
dêsse estabelecimento oficial. 

Adjudicado o 1.º prémio a D. Raquel 
Roque Gameiro, o desenho desta dis- 
tinta senhora figurará juntamente com 

classifi- 

Outubro. 
todos os outros apresentados, 

  

cados ou não, no certame de 

  Mas o interêsse é enorme. Nessa grande 
e extraordinária assembleia geral de ex- 

  

ver-se-hão as ficas 

  

Libris, iglas bibliog) 
das Bibliotecas Públicas de Lisboa, Porto, 
Coimbra, Braga e Jvora; do Museu 
Etnológico Português, da Biblioteca do 
Ateneu Comercial do Porto, da Real Bi- 
blioteca de Madrid, da Biblioteca Real de 
Bruxelas, das Bibliotecas de Francfort, Ber- 

    

   
   
   
    

     

   
   

   

    
   

    
   

  

    

    
   
    

   
    

   

lim, Zurich; Gand, Pisa, etc. Entre as parti 
culares, posso citar colecções dos condes 
Almarjão, de Castro e Sola, de Azevedo e d 
Folgosa, Ferreira Lima, Cardoso Marta, ai 
me A, Moura, Perry Vidal, dr. Melo Brey- 
ner, João de Vilhena, Martinho da Fonses. 

ca, Assis Teixeira, Matias de Lima, Ar. 

mando de Matos, Gusmão Navarro, Luís) 
Keil, Frazão de Vasconcelos, cte. Um ver- 

dadeiro concurso internacional, certamente. 
com um êxito que há-de ecoar em país 
ligados há muito à arte e à sciência do 

  

ex-libris. 

A exposição a realizar nas salas da 
blioteca da Imprensa Nacional de Lisb 
atrairá sôbre o nosso país as atenções das 
nações civilizadas, as inteligências das als 

deira 

  

infonia de abertura, o poema entoad 
em homenagem ao ex-tibris deliciará a 
dos nós e a todos nós encantará. 

critores, que vêem as suas produções ac 
nhadas e protegidas amorosamente. In 

ficam com uma folgada margem de re 
sos materiais. Interessa aos estudiosos, no 
ços e experimentados, novos e velhos, 
mim interessa-me também; de contrá 

rito do sr. Luís Derouet pelo seu alto 
preendimento em prol da “nobreza 
ex-libris. E da exposição, reflexo trans) 
rente do passado dos ex-libris, afi 
consciente do seu presente e condição 
do seu futuro — um futuro que poderá s 

maravilhoso — há de resultar o reconheo 

mento da vantagem de se fundar entrem 
Sociedade de  Coleccionadores 

  

uma 
Ex-Libris, nos moldes e dentro do de 

  

da instituição similar francesa, fundad 

  

creio que sob bons auspícios — em. 

por êsse mundo fora! 

ADOLFO FARIA



 



Antonine Epstein é o mais alto 
nematografia fran- 

eali 

| Marie 
expoente intelectual da ci 
esa. Marie Antonine Epstein não é 
ora, nem intérprete; é a autora de scená 
rios que marido, o Jean 
Rpste realiza depois. Mas são de tal or- 
Fem os assuntos apresentados, tão empol- 
E gantes e tão novas às ideias postas em jôgo, 
que, ainda que o realizador não tivesse o 
enorme talento que tem, os filmes que Marie 
Antoninc Epstein compõe seriam sempre dos 
mais belos do mundo. A autora de 
«O cartaz», que já assombrou o público por- 
Inguês, acaba de fazer realizar por seu mi 
ido o seu último argumento, que tem o 
sugestivo título de «6 1/2x 11%... Seis e meio 
por otze, as dimensões duma foto de amador, 

  

  

a- 

    

sem enscenador 

    

    

     

    

   
      
    

    

    

  

     

      

     

   genial 

   

  

mo de Ners são dois irmãos 
que passam a vida num mútuo amor que é 
tóda a sua satidade pelos pais já mortos 
Jerónimo, o mais velho, alma grave e forte, 

  

João e Je 

    

    

  

     Comprara um Kodak que registária.       os instantes mai belos do seu amor 

  

é um médico de renome é 
quási um segundo pai 
para João, mais novo, ale- 
gre e nervoso, um pouco 
leviano, um filho de famí- 

lia rica como há muitos. 
Já há muito tempo que 

specto 
rientado, a pro- 

inquietação em Je- 
Um dia, o leviano 

parte bruscamente 
deixar a direcção, o 

au dolorosa 
Jerónimo. 

  

pelo seu 

  

funda 
rónimo. 
rapaz, 
sem 
que 
inquietação em 

Entretanto, longe, numa 
terra do Norte de Africa, 
onde o sol é doce no inverno 
e mortal no verão, está João 
num retiro delicioso, o «Palácio 
do Amor», com uma mulher fo 

Maria, artista lírica, que 
responde ao amor arrebatado do 

; com uma complacência que é 

    

uma   

  

  

  

    

  mosa, 

        

   

    

  
  

ma alegria infantil, 
um Kodak cujo re- 
clame o atraíu, 

ler montra 

  

na em 
grandes letras 
«Com um Kodak na 
da 

  

e perde e mada 
esqui » Está 

tão alegre, tão cheio 
de confiança que, 
logo que volta ao 
«Palácio do Amor» 

gasta o seu prim 
ro rôlo de película 
em instantâncos de 

Maria em pleno sol. 
Mas a máquina 
6 1/2 x 11 não po- 
dia decifrar o sor 
so enigmático 
Maria... 
seguinte, 
procurou a 
amada... 
do com 

  

   

    

    

de 

João, no dia 
em 
mulher 

“Pinha fugi 
o empresá- 

vão   

    

  

TEU STRAÇÃO 

  
  

  

    

  

as distracção... divertimento. Um 
único amor a 
domina. A sua 
própria beleza 
que remira in 
cansavelmente 
num espelho. Jerónimo ia peia primeira vez sentir o amor 

Um empresário 
de passagem naque- rio. Resta a João como recordação única o 

terras exóticas Kodak que ainda encerra as imagens da sua 
faz - lhe propostas felicidade perdida, imagens que não tem a 
deslumbrantes en- coragem de revelar. E a imagem da morte 
quanto João, de pas-. invade a sua alma torturada 
seio à uma cidade Em Paris, tempos depois, Maria tem o 
vizinha, compra, nu- nome de cartaz Mary Winter e é a estrêla 

  

favorita do público. Um ligeiro acidente no! 
palco, proveniente da fadiga demasiada, faz 
com que chamem à beira do seu leito o mais 
célebre médico de Paris : Jerônimo de Ners. 
O encanto opera-se e Mary, pela primeira 

v sua vi nte amor por 
aquele médico tão grave, tão bondoso e tão 
triste. Envolvido na seus antos, 

Jerónimo confessa-lhe a causa da's 
teza; há es que não tem notícias 

dum irmão muito querido: João. Mary Win- 
ter lembra-se de tudo, mas não tem coragem 
de lhe dizer que foi ela quem abandonou 
João dando assim talvez causa ao seu des 
parecimento e, cheia de remorsos, mais amor 
ainda dá ao bondoso e triste Jerónimo que, 

ada vez mais enamorado, aceita ir vêla à 
sua. récita de despedida, voltando assim ao 
mundo elegante que a sua dôr o fizera aban- 
domar. Mas, no teatro, o seu criado entrega- 

lhe uma carta urgente que viera na sua 
da prefeitura de polícia da cida- 

inha ao «Palácio do Amor» e pede-lhe 
qua: vá tomar posse do espólio do irmão 

ido e que tôda a gente supoz que 

    

  

da      na o amor; 

êde dos      
   

seis me: 

    

  am 
    

     

    

  

     

  

desapares 
25
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Mary, entregue à sua súbita angústia, oavio o gritoldo contra-regra... 

  

se suicidou. No entreacto, Jerónimo di; 
Mary o que se passa e pede-lhe que o acom- 
panhe ao «Palácio do amor». naquela dolo- 
rosa peregrinação de saudade. Mary Winter 
sente a derrocada dos seus sonhos ; vai come- 
gar a expiação. Mas o contraregra grita: 
«tudo para a scena!..» E ela 

como um autómato. 

Vo país do sol, Jerónimo, 
acompanhado de Mary Winter, 
instala-se no «Palácio do amor», 
onde encontra todos os peque- 
nos objectos de seu irmão, que 
para êle são agora relíquias sa- 
gradas. Um livro de memórias 
incompletas diz tôda a 
gura do desaparecido ao recor- 
dar a mulher que o desgraçou 
e revela um nome: Maria. 
Quem será ela? Ninguém o po- 
derá desvendar, naquele 
serto, nem mesmo o jardineiro 
que tomava conta da vivenda 
porque está surdo e perdeu a 
luz dos olhos. Mas Jerónimo 
encontrou o célebre Kodak de 
6 1/2xr1, um Kodak autográ- 
fico onde a mão trémula de 
João escrever: «Mari ao 
sol» e ao lado uma brochura de 
publicidade que declara : «Com 
um Kodak nada se perde e 
da se esquecer. Mary Winter 
está no auge da angústia e vê 
nos olhos do homem que ama 
que êste nunca perdoará à mu- 
lher que foi causa da morte do 
irmão. O médico revela os ne- 
gativos que lhe não podem re- 
velar as feições da mulher e 
espera pelo sol do dia seguinte 
para tirar as provas revelado- 
ras. Mary passa uma noite de 
agonia esperando a luz impla- 
cável, pedindo ao céu que a 
noite se faça eterna... Mas 

26 
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va 
   

   
      

   am    o 

  

   de- 

     

  

    

      

  

    

  

Era o passado que voltava, na alucinação estran 

o sol ergue-se como um implacável justi- 
ceiro e Mary foge desesperada pelo deserto 
enquanto Jerónimo adquire a prova terrível 
que destroe à última ilusão da sua vida. 

Mas uma caravana indígena recolhe Mary 
desfalecida, perigosamente enferma e o dever 

   

    

daquela pelé 
de Kodak... 

    

profissional impõe a Jerónimo, o único mé- 
dico habitando na região, que lhe salve a) 
vida. E ao médico aparece a verdade que 
completa a do folheto do réclame: «Nada 
se perde, nada esquece... mas tudo se expi 
E Jerónimo sente que poderá, mais tarde, 
perdoar 

Entretanto, João aparece. Não se matara, 
escondera apenas de todos a sua fraqueza, 
trabalhou e é um homem forte que vem de! 
novo unir a sua vida à forte vida do bom 
irmão. Seguem a estrada comum enquanto! 
Mary volta, fatalmente, ao seu teatro para! 
cantar na sua voz dorida, para grangear 0! 
óbulo de todos para o Natal dos pobres. 

      

   

mon 

  

Uma forma de bacteria do género «bacilli | 
bulgaricus», está sendo empregada como 
processo para fazer com que os filmes se 
tornem mais duráveis e resistam mais ao! 
uso, 

  

  

    

       

  

' 
de embarcações, que vão desde a lancha 
-motor ao transatlântico. Essas unidades, 
em número de sessenta e três, estão sendo 
necessárias na produção de vária: 

  

ao 

  

resentemente wma verdadeira E 

fitas, 

/ 

j 
Metro-Goldwyn-Mayer está construindo | 

= ss | 
  rojado artista Jack Vance fez uma 

sta digna de registo : apostou que iria de À 
s Angeles a Nova York (novecentas e tan- | 

tas léguas!) dirigindo um E 

    

j tomóvel, mas com as mãos atas EE sa 
das ao volante. O carro é por 
tador dos primeiros rolos dos | 
filmes «lhe Clouds c «Thê 
“Prail of 19», duas novas produs 
ções. Jack Vance tem que dor- 
mir, comer e dirigir o automó- 
vel com as mãos presas. E) se 
vencer a aposta, ganhará dez 
mil dolares. Vale a pena | 

Abriu em Lisboa mais um 
grande cinema, o «Odéon», que | 
seus proprietários, com um ins 
contestável arrojo, — quiseram) 
apresentar como uma sala mos 
derna, de bizarra decoração, 
dentro duma louvável sobries, 
dade e com o máximo do con 
fórto dentro dos limites que 0) 
espaço. restrito. lhes impôs. 

R, portanto, um cinema de 
ar cosmopolita e destinado, de) 
certo, a grande futuro, tendo 01 

«ecran» destinado a fazer 
conhecer ao público lisboeta as 
melhores fitas da «Metro-Gol- 
dywins. A abertura efectuowse 
com o super-filme «A viúva 
alegre», produção de Eric Von 
Stroheim, com John Gilbert, 

    
    

   

    

    

    
   

    

                        

    
    

        

eu. 

  

  

      

Mãe Murray, Roy d'Arey € 
Georges Fawcett, filme que já À 
foi objecto das atenções da 
nossa página cinematográfica é 
que conquistou um invejável 
sucesso. A orquestra, exeelen- 

igida por René Bohet, 
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ILU 

  

TRAÇÃO 

FEMININA 
ENQUANTO NÃO 

CHEGA O INVERNO 

  

de in- 
meiros 

  Os criadores da moda, prontas já as cole 
verno, aguardam que o sol empalideça e os    pr 
arrepios de frio lembrem à mulher que é tempo de re- 

  

formar o seu guarda-ronpa para finalmente divulgarem 
o fruto do seu trabalho e do seu estudo, 

Novidades... tê-las-hemos, decerto, porque é indiscutt- 
vel o intento de modificar à linha feminina, já por de- 
mais estacionária. 

Que as sáias serão mais comprid ; que vol- 
tarão os godets; que as cinturas subirão; que a linha 
Império será hábilmente simulada, ete., ete.... E muitas 

ações: se anunciam para êste inverno, em 

    

  

  

      , rodadas 
   

  

  

outras mod!     

   
   

  

   

    

      

      

       
  

     
     

              

    
    

  

      

  

       

     
      

    

   
   

        

          
    

  

  
    

nsivelmente quebrada a: mono) que, finalmente, veremos s 
uns anos, com ligeiras tonia da silhueta implantada há a 

variantes... 
Mas daqui até que à moda de inverno nos seja frane 

mente revelada, decorrerá ainda o resto dêste formoso ota 
tono dourado e tépido... E as grandes modistas, que sabem) 
quanto é difícil conter a impaciência da mulher coqueth 

lhe oferecendo, pouco a pouco, encantadores modêlos 
para a meia estação: nem muito — porque 9) 

calor não aflige-nem muito quentes—porque o frio ainda! 
ão obriga a resguardo... 
E como a estação dos casinos está em pleno apogeu, as fo 

lettes são, neste momento, — exceptuando as de viagem E 
sport, — dum luxo e de um chic estonteante. As casas Cy 
é Bloch Baou, por exemplo, capricham em apresentara 
hoje dois modelos para a meia estação, duma elegância impe 
cá 

   

     
   

        

       
                   co      

  

    
    

         
O primeiro, que figura na parte inferior da página, cri 

ção da Cyber, é um clegante vestido-manteau de pano bei 
e veludo castanho muito escuro. O segundo — ao alto da pj 
gina — é uma linda toilette para visitas, chá da tarde, é 
que a casa Bloch Taou nos apresenta realizada com maroe 
de sêda a: amentada com bordados de séda, 
prata ve 

A simplicidade da linha que caracteriza estas duas toilets 

les, à forma evaséc e os recortes das respectiva 

  

    

              

  

    

  

1 escuro e on 

  

   ha. 

     

as que mais sensacionais nos serão ay     inverno.



    

FRIOS 
Já há tempo que êste termo nos 

vem soando de terras de França, tra- 
2ido pelos entusiastas que regressam 
de Paris com os olhos ainda destum- 

     brados das magnificências das 

  

tas parisienses, 
“Pambém entre nós, por aquele 

fatal. espírito de imitação que em 
   Indo guia e ampara a nossa ini 

tiva, 
ja- 

  

«girls» tiveram sua vog 

  

sob a fórmula familiar e caseira de     

  

alioz-C 

  

ris» e «Maria Vitória 
tentativa de 

Isa, 
anbretanhização» de    
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Um ens: 

acrobá 
vio 

O primei 
ro almo- 
we o 
primeiro 

exercicio do dia 

Chichês! 
Henri Manuel 

    

inofensivas e mal remuneradas coristas por- 
tuguesas, As agirlsa, rainhas do ritmo, domi- 

  

nadoras do isocronismo, cheias de graça na 

  

atitude e de frescura nos sorrisos, só são 
possíveis, pelo menos só o teem sido, nos   

palcos parisienses, mewyorquinos e Tondri- 
nos, em quadros que o seu trabalho inteira- 
mente preenche. 

Entre as 

  

irls», de fama mundial, que 
trabalham nos teatros de Paris, destacam-se 

as dezasseis que actuam no Ca- 
sino. Chevalier, as Dolly Sisters 

   

  

«girls» são três impre 
distintas e uma só verdadeira e 

gora, que Maurice e Yvonne an- 
   dam percorrendo a América, ainda 
são as «girls» do 

  

asino de Paris 

ção. 
de vácuo que deixou a ausên- 

  que tornam mais le 

  

ve a sens:      

cia do couple famoso Chevalicr- 
-Vallé. 

alegres na vida € na scena, 
magnificamente preparadas, — por 
um exercício constante, para a rea- 
1 

mentais da dança com que Isadora 
vina do 

  

ção dos três preceitos funda- 

  Duncan definiu a arte d 
movimento e da atitude, as «girls» 
constituem um: dos encantos das 

   rev 

  

ns 

  

as par só por admi- 
tar o seu trabalho se perdôam os 
pontos mortos dessas sucessões de   quadros que constituem, em Eran- 

    

  

arquivamos três 
os dum encantador grupo de 

«girls», em intimidade. 
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Em de- 

“anove sé- 
culos de 
civilização 
europeia 
sóm ente 
dois. esti- 
los se con- 
tam na 

IGREJA DE PAÇOS DE FERREIRA sua arte 
Porta principal e quitas 

tónica: o 
greco-romano e o gótico. O romano não é um 
estilo original nem, tampouco, o manueli- 
no, que dimana do gótico, nem o jesuita, 
que, limitado a deformar as linhas clássicas, 
não passa duma renascença abastardada. O 
bisantino não passa, também, duma vicia 

“ção dos canones clássicos ; o barôeo e o ro- 
cócó caracterisam únicamente as linhas de- 
corativas e não as arquitecturais. 

“Todos Eles, pois, se filiam no greco-romano 
= áparte o manuelino, — cujo ressurgimen- 
to no alvorecer do século xvr constitui a re- 

mascença. Mas enquanto o gótico é um poe- 
ma de espiritualidade, se impregna de reli- 
giosidade, nos comove e sensibilisa, porque 
nasceu do culto de Deus, o renascimento, re-| 

issado do paganismo original, é pesado, 
frio, hirto, materialista. 1 óbvio, todavia, 
que a pesar das íntimas ligações dêstes esti 
os, dispõem êles de caracteres peculiares, 

| por mercê do que se definem por títulos ade- 
quados. 

Lato é o período criador do românico, por- 
quanto gastou quatro séculos, dês o vt ao x, 
no seu crescimento. Depois, até meados do 
trezentos, desenvolve-se e expande-se com 
plena pujança, embora já o gótico, germi- 
nado nos princípios de 1100, pompeasse com 
galhardia seus altos primores, como o ates- 
tam as soberbas catedrais dé Notre Dame, 

| Ciudad Rodrigo, Chartres, Lugo, Burgos, 
Léon, Guarda e as igrejas de Santa Cruz de 
Coimbra, Santa Maria de Alcobaça, ete., 
Cuja opulenta imaginária represen 
“madamente a intensiva e extreme energia 
"religiosa do medievalismo. 

Este paralelismo havia de ser nocente à 
*primasia do românico, embora o estilo gó- 
É ico frnisse famas de bárbaro. A meio do sé- 
“eulo xrrt, pois, manifesta-se sua decadênci 
Cnjo final, todavia, só daí a um século 

| eleetivou, conquanto em certas partes, Por- 
"lugal entre clas, n comple- 
"tamente. 

O estilo românico constitui a fusão de ele- 
mentos arquitectónicos greco-romanos, bi- 
“Santinos e locais, estabelece a transição en- 

t sicas e as regionais ; por 
isso, é lógico o seu grande desvio dos mol- 

“les primígenos. As ordens religiosas, mór- 
ente à de S. Bento — cujo mosteiro de 
Cluny se considera o berço da arquitectura 
românica, — cabe a principal acção do seu 
Estabelecimento, pois que foram os monges 
Pos arquitectos e escultores das obras realiza- 
das nos primeiros séculos da sua existência. 
E por seu intermédio, sobretudo pelo da casa 
denedictina, favorecido em grande parte pe-       

      

  

    

        

     

    

   

    

   

    

    

    

     

  

    

  

   

  

    

    

    

  

   
   

  

   

       

       

          

    consu- 

    

  

      

  

  

      

    

            

las copiosas e devotas peregrinações a 
S. Tiago de Compostela e pelo govêrno epis- 
copal de diversos prelados franceses, foi que 
a Espanha recebeu de França as normas e 
inspirações do novo padrão arquitectónico, 
portentosamente realizado nas catedrais de 
S. Tiago e S. Izidro. Em Portugal, porém, 
não foi adoptado textualmente, antes sofreu 
modificações, que, de certo modo, represen- 
taram sua nacionalização. 

No entanto, as formas bisantinas eram já 
conhecidas na península, dês que a calca- 
ram, no século vr, as legiões imperiais che 
gadas em socorro de Atanagildo, porque na 
sua companhia vieram muitos artistas do 
Oriente, E esta circunstância é curiosa, se 
nos lembrarmos de que a entrada do gótico 
se deve especialmente à visita de artistas 

  

      

  

    

    

  

  

    

  

    
normandos, não por motivos guerreiros, 
como além, mas por convites régios e epis 
copai 

    As construções derivadas dêsse influxo bi- 
santino marcam o período visigótico, ou sej 
o pre-românico, de cuja existência em terras 
portucalenses ainda subsistem a testeficá-lo! 
as igrejas de Tourosa e Balsemão (Lamego) 
já estudadas pelos ilustríssimos arqueólogos 
Joaquim de Vasconcelos, D. José Pessanha e 
Virgílio Correia, a capela de S, Trutuoso 
(S. Jerônimo de Real, Braga), cujo estudo se 
deve ao notável arqueólogo Aguiar Barrei- 
ros, e a igreja de Santo Amaro (Beja), des- 
coberta e estudada pelo exímio crítico de 
arte e arqueólogo Reinaldo Santos. 

Zeloso foi o afan de estatuir normas e est 
pular regras ao novo estilo, mas não houve o 
lembramento de dar-lhe o baptismo. Andou, 
pois, sem nome pelos séculos fora, até que, 
em 1825, Gerville lho ministrou; todavia, 
tal baptismo também se atribui a Caumont. 
Certo é, porém, que lhe foi aplicado pelo 
princípio da analogia, pois em literatura se 

     

  

  

    

    

        

IGREJA DE S, PEDRO DE RATES (Póvoa Dt Vatzis)— 

ILUS 

  

RAÇÃO 

DO ESTILO ROMANO 
Ao Dr. PEDRO VITORI 

  

chamam línguas em romance às oriundas do 
latim. 

Vivaz, intenso, foi na França o incremento 
do românico e isso lhe promoveu diferenças 
de região para região. E tais foram clas que 
se converteram em caracteres próprios, do 
que redundou a fundação de outras tantas 
scolas, quais as de Cluny ou borgonhesa, a 

d'Auvergne, a provençal, a normanda, a de 
Poitiers c a da Ile-de-France. Das duas pri- 
meiras é que se assinala na península hispá- 
nica a influência mais importante, facto, 
aliás, mui natural, pois só no norte portuca- 
lense, entre Douro e Minho, houve cento e 
onze conventos benedictinos, como refere o 
preclaro arqueólogo Manuel Monteiro. Além 
disso, os. bispos bracare; e 
S. Geraldo foram monges professos d 
dia de S. Pedro de Moissac (Toulouse). 
Eis pelo que no levantamento das nossas ca- 

tedrais, relevante foi o quinhão de trabalho 
dos artistas francos, o que obstou a que clas 
adquirissem de modo claro o cunho nacio! 
contraído plenamente pelas demais igrejas e 
capelas, porquanto as edificaram os nossos 
artistas, como o comprovou Reinaldo Santos, 

Segundo êste autor, podemos registar três 
tipos no nosso românico : o de Braga, o de 
Coinabra (auvergnês), que se difunde pelo 

ul, e o de Taronca e Salzedas (cisterciense), 

os “quais, através das suas feições apropria- 
das um característico genérico, 
pois neles escasscia a decoração escultural, 
em que é rico o românico gaulês, e falta o 
deambulatório, o que se conjuga com o atar- 
racado das proporções. 

Profunda austereza, rígida e forte majes- 
tade, procedente da vasta e sólida massa de 
sua estrutura, apojadas pelo nímio e miste- 
rioso obscurecimento de seus interiores, por- 
que os cheios se sobrepõem dos v: 
tituem o carácter geral do estilo românico, 
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    oferecem        

  

   

    

  

os, cons» 
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fistes efeitos promanam de duas causas cs- 
s : a abóbada, cujo r: 
recta e inteiramente sôbre 

arco romano de volta perfci 
que são os elementos basilares des: 
teetura, a pesar daquela ter apareci 
tardiamente, já entrado o século x. 
tão as coberturas das igrejas reduziam-s 
simples travejamentos, tal como se verifica 
nos exemplares modestos. 

Ora as abóbadas, pelo sen enor 
pela sua fortíssima press 

     
  enciai     

     cintre), 

  

       

     
    

       ne pêso e 
ão lateral, exigiam 

das paredes grande solidez, a maior robu 
tera, o que contrariava o corte de lar 

berturas iluminantes, e por isso se reforça 
vam com gigantes ou contrafortes, Até ao 
princípio do século xr o uso deias limitou-se 
quási às naves laterais. Desde então, merci 
da escola de Cluny, alargou-se pela: 
trais. 

    

  

  

          

  

cen- 
  

  

origem remota, inicial, das mesas, 
vante o ilustre arqueólogo. castel! 

Móran Bárdon (in Prehistória de Salama: 

ca), está na cobertura dos dolmens. IT 

nisto, talvez, algo de teorismo. 
A ornamentação do 

mente abundosa, desenvolve-s 

tes elementos : capitéis, arquivoltas, timpa- 
nos, cachorros,  algeroses, arcos cruzeiros, 

e bases das colunas. Múltiplices 
são os motivos que a urdem e muitos entram 
no domínio da extravagância; no entanto, 
podem reduzir-se à êstes tipos : temas cl 
sicos deformados (folhagens, rosas, palma 
combinações geométricas (gôsto nórdico), 
sêres místicos, estilisações de animaes reaes 
e imaginários, iconogralia bisantina ( 
cterizada pelo hieratismo e rudey 
ras), cujas fontes se encontram na Bíblia, 
nos fabulários clássicos, de Fedro e Esopo; 
nas primordiais e fantásticas narrações de 
viagens (geografia e etnografia), na arte si 
rio-chaldaica, na cabala sagrada, et 

A arte chaldaico-assíria pertencem, por 
exemplo, os génios alados, e aves 
de pescoços entrecruzados, figu ta 
que chegaram do ocidente através das artes 

coni     
  

  

   ão românico,      

  impostas 

    

    

     
  

           
    das figu- 

  

     

  

      
    

    s animais 
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  bisantina e 
e ao 

Árabe. As narrativas de viagens 
tiários cabem as representações de 

animais quiméricos e teratológicos, vagas 
reminiscências da fauna dos tempos geoló- 
gicos 

O simbolismo cris! 

     be: 

  

    

  

    ão primitivo, oferecido 
pela Bíblia, é bastante lato e eis. êle um- 
breve. resenha : o, peixe. significa Jesus (do 
acróstico. Tchtys, composto com as iniciais 

o Jesus Cristo Eilho de 
Deus Salvador), o cordeiro, a m: 

inocência ; a fénix, a ressurreiç 
ção eternas ; a âncora, a alma e 
Deus; as mãos erguidas, a oração ; o touro, 
a imolação ;-a cêsta com pães e o vaso com 

vinho, a, refe tica; o carp 
fórça; o a astúcia; o pavão, a 
imortalidade ; a oliveira, a paz; a palma, a 
felicidade celeste 
exp 
do-se pel 

  

   

     das palay ga 
idão e a 

  

  ão e salva- 
    do para 

    

io eucar!     ro, q 

  

macaco, 

  

de Santo André, a 

cnroscadas devoran- 
a cauda, a cternidade. 

Todavia, tóda a iconografia 
nica, como declara Manucl Monteiro, con- 
densou intuitos simbólicos, pois, áparte as 
sccnas agiográficas, lendárias e artísticas 
limitou-se a copiar as criações imutáveis do 
simbolismo clássico tradicionalmente perpe- 
tuadas e, sobretudo, os desenhos bizarros e 

fantasias das miniaturas, tecidos e cofres de 
im vindos do Oriente. 

Verdadeiro é o caso, mas, decerto, tal se 
deve à perda do adequado sentido simbólico, 
o que origináriamente a caracterizou, pelo 

     

  

nem romá- 

  

     

  

      

  

  

  

      que muitos motivos ficaram reduzidos, na 
verdade, a mero sentido ornamental. 

Parte da simbologia românica apresents 
       -se-nos, pois, obscura, senão inescrutável ; 

isso, porém, não é causa de perder-se a en- 
levada veneração que nos impõem os velhos 
e sagrados templos medievais. 'Podavia, há 
queim lha regateie, Poncos são, em boa hora: 
De entre êles avulta o notável arqueólogo 
Gabriel Pereira, que desta arte lúgubre e 
injusta, com muito de incipiente, se lhes re- 
feriu (in Arte Portuguesa, 1895): Os pórti- 
cos das nossas. catedrais românicas são fau- 
ces sombrias, ornados de figuras geradas em 

  

    

      

  

     
    

     

; 

ajlitivos pesadélos; nas gárgulas, nas mísu À 
las, nos capitéis, há símbolos vagos, mistes à 
riosos; o artista quis torturar as almas, 
quando o olhar se ergue na emoção da prece 
encontra a pesada abóbada, implacável, ou 
o madeiramento de grossas vigas. 

te acre juíso corre o preconceito 
ignaro do tempo acêrca do medievalismo, 
considerado como de negrume espiritual, e 
ainda a indeci nico, 
então, em Portugal, pouco mais de incipien- 
tes, 

A planta românica é a da cruz latina (a 
das basílicas romanas cra rectangular) 
quer com uma nave quer com três ou cinco 
naves, com ábsides ou ousias, ora redondas 
ora em rectângulos, por remate. 

“Também se empregou a planta circular, 
mas raramente. A dos templos menores, po- 
ém, reduz-se a um simples rectângulo, com 

o apêndice da capela-mor; manteem, pois, 
forma basilical, devido às influências do, 

visigótico, muito arraigado no povo. j 
“Também há simbolismo nas diversas pars 

tes da planta românica. A forma em cruz 
lembra a crucificação de Jesus. Das alas, a 
do norte figura o Antigo Testamento, a do 
sul, o 
gnifica a fonte da fé, o ocidente, o lugar 
destinado pela Igreja a ser o do juíso final) 
por ter sido aquele que Cristo divisow do 
alto da cruz. As colunas são os dogmas diviz 
nos; a ábside expressa a honra prestada à 
S. S. Trindade. Com a abóbada reproduz-se 
a vida celeste ; a nave prefigura a terra c 0 
cõro, o céu. 
Cumpre notar que as proporções das plane 

das catedrais comprovam de sobejo a 
clusão das abóbadas, 1 certo que estas 

aparecem, por vezes, nos templos menores, 
mas sómente nas capelas-mores. 

Finalmente, deve registar-se a caracterfs: 
tica da assimetria na decoração. Quer nos 
capitéis, quer nas bases das colunas, quer 

quando estão paralelos, 
ornamentais são “os mes: 

  

     

  

    ão dos estudos do ron 

    

     

  

      
    

     

  

   

   
    
   
   

    

    

   

     

     
   
    
   

   

    

   

    

  

  

  

   

      

     

          

    
  

nos Límpanos, e 
nunca os motivo 
mos, 

  

    

Curtos pr Passos. 
de: Pedro Vitorino 
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Poderia fazer melhor do que reproduzi-la ? 
Convenho em que o jornal, por motivo da 
sua participação na emprêsa, mostrava uma 
certa exuberância, outros grandes 
diários pouco mais sóbrios foram de porme- 
nores. Eis o que escrevia Macdona 

    

mas o 

  

  

O NOVO MUNDO 
GRANDE REUNIÃO NO QUEEN 

SCENAS TUMULTUOSAS 
UM INCIDENTE EXTRAORDINÁRIO 

O QUE SERIA ? 
MANIFESTAÇÃO NOCTURNA 

EM REGENT-SIREET 

  

HAIA, 

  

«A reinião, antecipadamente tão discuti- 
da, do Instituto Zoológico, tendo por tim 
ouvir o relatório da comissão de inquérito 
enviada no findo à América do Sul, 
para verificar as afirmações do professor 
Challenger relativamente à continuidade da 
vida pre-histórica naquele continente, reali- 
7ou-se ontem na grande sala de Queen's-Hall 
e convém dizer que, provavelmente, a histó- 
ria da sciência terá de marcar esta noite com 
uma pedra branca, porque à reiinião deu 
lugar à incidentes sensacionais, inolvidávei: 
para aqueles que a ela assistiram. (UI! ca- 
marada Macdon: 

pio só deviam 
membros do Tn 

   

   ano 

  

  

  

  

      

      
idos    

  

ste termo «amigos» é elástico e, muito antes 

da abertura da sessão, anunciada para as 
oito horas, a multidão apinhava-se no vasto 
salão. Entretanto, às oito horas menos um 
quarto, o grosso do público, temendo ver 
excluído da se 
d 

  

    

, forçou as portas, depois 
a longa refrega em que ficaram ferida: 

rias. pessoas, entre elas o inspector Scoble, 
da divisão H., que ficou com uma per 
partida. Depois desta invasão que nada jus- 
ificava e que não só encheu os corredores 
mas até nem respeitou os lugares da im 
prensa, podia avaliar-se em cêrca de dez 
O número de pessoas que esperavam os ex- 
ploradores. 

tando, por 

      
    

     
   

  

      

    im, apareceram, tomaram 
lugar nua estrado, onde já se encontravam 
os mais ilustres sábios de Inglaterra, França 
e Alemanha, aos quais sc juntára, represen- 
fando a Suécia, o professor Sergius, o ilustre 
zoólogo da universidade de Upsal. Os quatro 
herois da noite, quando entraram, foram 
alvo de uma manifestação calorosa : tôda a 
assistência, de pé, os aclamou durante mui- 
tos minutos. Entretanto, um observador pre- 
avido poderia distinguir entre os «bravos», 
ms certos sinais de oposição, que faziam 
prever que a sessão seria agitada ; mas 

5 

   
  

  

nin- 

  

O MUNDO 
PERDIDO 
GRANDE ROMANCE DE AVENTURAS 

YA por Conan Doyle 

(Continuação do n.º 42) 

guém na sala poder 
coisas iam leva 

«Torna. 

supor a volta que as 

  

    se inú   | descrever o físico dos qua- 
tro viajantes : todos os jornais dos últimos 
dias teem publicado os seus retratos. As 
fadigas que, segundo parece, tiveram de su- 
portar, não lhes fizeram mossa. A barba do 
professor Challenger pode ter e 

    
  

    
  

  agerado o 

              

   

    

   

  

   
   

                

   

Duas heras depois estávamos com/os volumes da nessa bagagem no scopé da muralha 

ILUSTRAÇÃO 

  

seu criçamento, o rosto do professor Sum- 
merlee o sen ascetismo, o de lord John Rox- 
ton a sua magreza, todos os três terão talvez 
a tez mais queimada do que quando deixa- 
ram as nossas paragens, mas todos aparen- 
tam ter excelente saúde, Quanto ao nosso 
representante E. D. Malone, o atle 
campeão do foot-ball rugby, universalmente 

conhecido, parece mais «treinado» do. que 
nunca; e enquanto passeava o olhar por 
sôbre a turba, um sorriso de satisfação 

   

  

eo 

        

   
invadia a sua boa face burguesa. (Ah, 

Mac, se um dia o apanho a geito!...) 
Quando, 1estabelecida a calma e termi- 

nada a ovação, os assistentes retomaram os 

  

seus lugares, o presidente, o duque de Du- 
than, palavras. N 
queria por mais dum minuto privar a assi 
tência do 1 que lhe prome 

ão. Não podia prever o que em nome da 
ia dizer o professor Summerlee, 

mas já o rumor corrente afirmava o extraor- 
dinário sucesso da expedição. (Aplausos). 
Como se vi: 

tinham terminado ; havia ainda um te 
sôbre o qual se podiam encontrar as ma 
extravagantes imaginações do romancista e 
as descobertas do investigador que procura 
a verdade . O orador regosijava-s 
e com êle :ôda a assistência por ver é: 
senhores vos, tendo cumprido a 
sua difícil e perigosa missão, porque o ma- 
lôgro da expedição teria, sem dúvida, sido 
uma perda irreparável para a sciência zooló- 

gica. (Aplausos, 
ostensivamente se 

ou o professor 
Challenger) 

«O professor Summer- 
lee levantou-se então, o 

que deu ensejo à outra 
explosão de entu 
que por muitas vezes se 
renovou durante o seu 
discurso. Não damos na 

integra êste d 
mas nossas colunas. por- 
que, publicando nós em 
suplemento, “assinado 
pelo nosso corresponden- 

te especial, o relato 
completo das aven- 
turas da expedição, 
basta-nos dá-lo nas 
suas linhas gerais. 

«Depois de ter re- 
cordado à génese da 
viagem e depois de 
ter pago ao profes- 

pronunciou algumas 
     

  

a esta ses- 

  

     

  

comissão, 

  

    

os tempos da aventura não 
o 

    

  

  

scientáfics 
     

    

sãos € 

    

aos 

        

    asmo,    

  

    

  

urso 

    

 



ILUSTRAÇÃO 

sor Challenger um nobre tributo de elogios, 
acompanhados de desculpas pela increduli- 
dade com que tinha acolhido as suas primei- 
ras asserções, hoje perícitamente verificadas, 
alongou-se na descrição da viagem, evitando 
todo o indício que permitisse reencontrar o 
planalto. Descreveu a traço largo o percurso 
efectuado desde o Amazonas até à base das 
penedias ; cativou o auditório, contandolhe 

as esperanças frustradas da expedição, as 
suas vãs tentativas e, finalmente, o êxito 
coroando os seus esforços tenazes, 
custando a vida a dois devotados servidores. 
(Com esta surpreendente versão da morte 
dos dois mestiços, Summerlee queria evitar 
tudo o que, na presente conjuntura, pudesse 

  

   

      

mas   

  

    

    

  

tornar-se matéria de discussão). 
«Em seguida, tendo elevado o seu audi- 

tório até ao planalto e encerrando-o ali pela 
queda acidental da ponte sôbre o abismo, o 
professor começou a descrever os horrores e, 
ao mesmo tempo, os atractivos dessa terra. 
Deixou de parte as aventuras pessoais para 
pôr em relêvo a rica colheita scientífica que 
as observações feitas sôbre os grandes ani- 

s, as aves, os insectos e as plantas cons- 
tituiam. Por exemplo, pelo que dizia res- 
peito aos coleopteros e aos lepidopteros 
tinha colhido, quanto aos pri- 
meiros, em algumas semanas, 
quarenta e seis specimens de 
novas espécies e, quanto aos 
segundos, noventa e quatro. 

«tratando-se de grandes ani- 
mais que se supunha desde há 
muito desaparecidos, c que, na- 
turalmente, dentre todos os ou- 

tros eram os que mais deviam 
interessar o público, podia o ora- 
dor fornecer logo ali uma boa 
lista déles, lista que, verosimil- 
mente, se ampliaria muito, de- 
pois de mais amplas pesquizas. 
fle e os seus companheiros 
tinham visto, a maior parte das. 
vezes a distância, uma dúzia de 
animais que não tinham nenhu- 
ma relação com aqueles que a 
seiência actualmente conhece. 
Em tempo oportuno, seriam de- 
vidamente examinados e classificados, O 
orador citou, entre outros, uma serpente côr 
de púrpura, cuja pele media 20 pés de com 
prido ; um outro ser esbranquiçado, prova- 
velmente mamífero, que produzia uma clarj 
dade  fosforescente na obscuridade c ainda 
uma grande falêna negra, cuja picada é con- 
iderada pelos índios como das mais veneno- 

sas. Além destas formas de vida inteira- 
mente novas, o planalto continha um grande 
número de formas pre-históricas conhecidas, 
algumas das quais remontavam aos primei 
ros tempos jurássicos. Entre clas, o Orador 
mencionou o gigantesco e grotesco stego- 
sauro, que o senhor Malone vira uma vez a 
beber no lago e cuja imagem figurava já no! 
álbum do aventureiro americano, que tinha 
descoberto êsse mundo ignorado. Descreveu 
ainda o iguanodon e o pterodactilo, que cau- 
saram aos exploradores as suas duas primei 
ras surprêsas. 

«Fez vibrar a assembleia falando-lhe. dos 
terríveis dinosaurios carnívoros, que perse- 
guiram várias vezes os membros da expedi- 
são e que eram os mais formidáveis animais 
que encontraram. Passou depois a ocupar-se 
duma grande ave feroz que se chama phoro- 

   

  

      

  

    

        

  

      

     

      

E 

A barba do professor Chal 
fessor Summerlee o seu ascetismo, o de lord John Roxton a sua magreza... 

racus e do grande ale, que erra ainda na- 
quela região. Mas quando êle abordou os 
mistérios do lago central, a curiosidade e o 
entusiasmo subiram ao auge. Tinha a gente 
que beliscar-se para se certificar que, de 
facto, estava ouvindo êsse professor, espírito 
positivo c são, descrever, friamente, com 
método, os monstruosos peixes-lagarto: 
nidos de três olhos e as enormes serpentes 
aquáticas, que habitavam êsse lago encan- 
tado. Forneceu algumas indicações àcérca da 
população do planalto, sôbre os índios e 
sôbre a extraordinária colónia de ma 
antropoides, que podem considerar-se como 
mais avançados que o pithécanthropo de 
Java e, portanto, como mais próximos, do 
que qualquer outra forma conhecida, dêsse 
ser hipotético: o missinglink. Divertiu o 
auditório quando se referiu ao engenhoso 
mas perigoso invento do professor Challen- 
ger e terminou a sua notável exposição, 
contando a maneira por que os exploradores 
tinham regressado à civilização. Podia supor- 

e que a sessão acabaria por ali, depois do 
voto de agradecimento e felicitações proposto 
pelo professor Sergius, da Universidade de 
Upsal, mas em breve se viu que os aconteci- 
mentos tomavam um caminho mais escabro- 

      

    
     mu- 

      

cos 

    

    

  

  

er pode ter exagerado o se 

  

so. De quando em quando produziam-se si- 
nais de hostilidade, Mal o orador acabára 
de se sentar, logo o dr. Ilingworth, de 
Edimburgo, se levantou no meio da assis- 
tência e pregunton se não cra costume que 

ão das emendas precedesse o voto 
de uma moção. 

«O presidente: — Sim, senhor, 
haja cabimento para emendas. 

«O dr. Ilingworth: — Há, para uma, se 
Vossa Graça a permite. 

«O presidente: — Queira apresentá-la ime- 
diatamente. 

«O professor Summerlee (levantando-se) : 
— Posso explicar a Vossa Graça que êste 
homem é meu inimigo pessoal desde a nossa 
polémica, no Jornal trimestral da Sciência, 
àcêrca da verdadeira natureza dos «bathy- 
bius»? 

«O presidente: — Não posso entrar em 
questões pessoais. Tem a palavra o dr, Ilin- 
gworth. 

«Mas as declarações do dr. Tilingworth 
perderam-se para a maioria do público, no 
meio dos protestos. Quiseram mesmo obri- 
gá-lo a sentar-se. A sua estatura e a sua 
voz, porém, permitiram-lhe dominar o tu- 

      

a discu 

  

quando 

  

     
    

     

criçamento, o rosto do pro- 

    multo; de resto, êle contava alguns amigos 
na sala, Togo que êle se levantou, uma 
pequena minoria tinha claramente tomado o 
seu partido. A grande massa do público! 
guardava uma neutralidade atenta. 

«O dr. Ilingworth começou por dizer 
quanto apreciava a obra scientífica realizada! 
pelos professores Challenger e Summerlee, 
Lastimava que alguém pudesse ver ma sua! 
intervenção quaisquer questões pessoais. file 
não obedecia senão a um grande d 
verdade. Mantinha, em resumo, nesta 

or Sum- 
merlee assumira na sessão precedente, 
do, messa sessão, o professor Challenger 
emitido certas asserções, o professor Sum 
merlee pusera-as em dúvida : hoje, que êle, 
orador, impntava essas asserções, não se lhe 
permitia que as contestasse. Isto era razoé- 
vel? (Sim !» «Não !») Interrupção prolonga- 
da. Na bancada da imprensa ouve-se o pro- 
fessor Challenger pedir autorização ao presi- 
dente para pôr na rua o dr. Tllingworth). Um 
ano antes um homem dizia umas certas coi- 
sas ; hoje quatro homens dizem outras coisas 
mais surpreendentes : constituia isto prova 
bastante, quando se tratava de factos incrí- 
veis, de factos revolucionários? Ultima- 

mente tinham-se aceitado, mui- 
to levianamente, os relatos fei- 
tos por viajantes de 
países — desconhecidos 
o Instituto 

dres envolve 
ses? O orador 

membros da missão homens 
carácter, mas a naturé 

na é tão complexa... A ânsia 
da notariedade pode desviar do 
bom caminho mesmo os prof 
sores. 

«Todos nós, como as borbole: 
tas, procuramos adejar em tôrno: 
da luz. Os caçadores de caça 

grossa gostam de bater a basó- 
fia dos seus rivais. Os jornalis- 
tas não desgostam dos golpes 
sensacionais, mesmo quando 
tenham de auxiliar-se com a 

naginação. Cada um dos mem 
bros da missão tinha os seus motivos parti 
culares para exagerar os resultados obtidos, 
(Ordem! Ordem !). O orador não queria ferir 
ninguém. («O senhor não tem feito outra. 
coisa». Interrupção). «Sobre que é — conti- 
nuou êle — que se apoiam tôdas as suas 
histórias maravilhosas? Sôbre pouca coi 
apenas algumas fotografias. Mas será isto 
tum testemunho numa época em que a mani 
pulação fotográfica é tão fácil? Ainida par 
mais contam-nos a história duma fuga, 
duma descida por cordas, que exclue a apre 
sentação dos grandes especimens : ora, isto 
é muito hábil, mas pouco convincente, Pare- 
ce-me ter ouvido dizer que lord John Rox- 
ton pretendia ter um crânco de phororacus: 
bem podia contentar-se em dizer que quere- 
ria ter. 

“Lord John Roxton: — Esse indivíduo 
chama-me mentiroso? (Pumulto). ã 

«O Presidente :— Silêncio! Dr. Nlingworth, 
queira concluir e apresentar a sua emenda, 

«O dr. Illingworth: — Saiba Vossa Graça 
que muito tinha para dizer, mas obedeço.] 
Proponho, pois, que se exprimam os nossos, 
agradecimentos professor 
pela sua interessante comunicação, mas que 

  

  

     

   

  

, à mesma atitude que o profess 

  

       

  

   

    

    

        

     

   
    

  

  

    

     

  

   

    

  

    

    

  

    

    

   

    

  

ao Summerlee, |  



  

devendo ser os factos em questão consider: 
dos como enão provados», sejam êsses factos 
submetidos ao exame duma comissão de in- 
quérito mais ampla e, se fôr possível, mais 
digna de confiança.» 

Esta emenda provocou na sala uma con- 
fusão indescritível. A maior parte da assem- 
blea, indignada com tal ofensa dirigida aos 
Viajantes, pedia que 4 emenda fôsse reti- 
tada sem ser submetida à votação. Ouvia-se 
gritar: «Rua!» Por seu lado, os descon- 
tentes, que não deixavam de ser numerosos, 
clamavam: «Ordem!», apelavam para o 
presidente, reclamavam votação. No fundo 
da sala rebentou uma disputa entre os estu- 
dantes de medicina e só a presença modera- 

      

   

      

    

    

                  

   

  

   interrupções). Não tenho necessidade de r 
cordar que, se na sua qualidade de chefe da 
comissão de inquérito, o professor Summer- 
lee usou primeiro da palavra, fui eu, toda 
via, quem resolveu o assunto, é a mim, so- 
bretudo, que se devem os resultados da 
expedição. Condizi, com felicidade, êstes 
três senhores ao lugar indicado e demons 
trei-lhes a veracidade das minhas alegações. 
Não esperávamos, no nosso regresso, encon- 
trar alguém bastante obtuso que discutisse 
as nossas conclusões, Advertido pela expe- 
riência precedente, tive o cuidado de tra: 
comigo provas capazes de convencerem um 
homem razoável. Como o professor Summer- 
lee explicou, os nossos aparelhos fotográfi- 
cos foram deteriorados e a maior parte dos 
negativos destruidos pelos homens-macacos, 
que devastaram o nosso acampamento. ( 
clamações irónicas. Risos. «Vai intrujar ou- 
tros!) Falo dos homensmacacos e não 
posso deixar de dizer que êste ruido que 
estou ouvindo reaviva singularmente no 

meu espírito a lembrança dos meus encon- 
tros com interessantes ci 

sos). A pesar de tantos e tão valiosos cli- 
chés, temos em nosso poder um certo ná- 
mero de fotografias que mostram as condi 

ções da vida do planalto. Acu- 
sam-nos de termos fabricado es- 
sas fotografias? (Uma voz: 
«Sim!» Longa agitação. Muitos 
dos agitadores são expulsos da 
sala). Os negativos foram sujei- 
tos ao exame dos peritos. Mas 
nós temos outros testemunhos. 

«Se, nas condições em que 
abandonámos o planalto, não 
podiamos trazer uma bagagem 
avultada, salvâmos, ao menos, 
as colecções de borboletas e de 
escaravelhos do professor Sum- 
merlee, colecções que conteem 
muitas espécies Isto 

ou 

      

    

  

     

          

    

  

      

  

       
    

  

    

    

  

    

  

  

  

novas. 
constitui 
não uma pro- 
va? (Vozes 
numero- 

sas: «Não!») 
  

    
  

  

dora de grande número de senhoras evitou 
que a sarrafusca se tornasse geral. De sú- 
bito tudo acalmou, seguindo-se um grande 
silêncio. O professor Challenger estava de 
pé. A sua atitude, o aspecto do seu rosto, 
impunham atenção. Levantou a mão e a as 
semblea quedou-se à ouvi-lo. 

«— Muita gente há-de lembrar-se — disse 
êle — que scenas iguais a estas, tão tôlas c 
fão inconvenientes como estas, assinalaram 
a última reunião em que usei da palavra. 
Então era o professor Summerlee quem diri 
gia o ataque c os remorsos que neste mo- 
mento experimenta não são suficientes para 
extinguir por completo a lembrança dessa 
sessão. 

«Ouvi esta noite exprimir, pela bôca da 
pessoa que acaba de sentar-se, sentimentos 
análogos, ou mais i 
bem que me custe o ter de esquecer-me de 
mim próprio para descer até ao nível da re- 
ferida pessoa, esforçar-me-hei por fazê-lo, a 
fim de dissipar tôdas as dúvidas honesta: 
que possam subsistir nos espíritos. (Risos e 

  

  

    

     

    

     

    

  

   

iclonou o gigantesco é grotesco stegosanro, que o se 
vez a beber no lago. 

  

Quem é que 
disse «não»? 

«O dr. Tl 

lingwort (le 
vantando-se) : — A existência dessas colee- 
ções não implica necessáriamente a de um 
planalto pre-histórico. (Aplausos). 

«O professor Challenger: — evidente 
meu caro senhor, que, a pesar da obscuri- 
dade do seu nome, temos de inclinar-nos 
perante a sua alta competência. Mas deixo 
as fotografias e a colecção entomológica 
para me ocupar de outros esclarecimentos 
muito diferentes e muito precisos, que pos- 
suimos para elucidar certos pontos que ain- 
da o não foram. Por exemplo, no que di 
respeito aos costumes dos pterodactilos. 
(Uma voz: «Lérias!». Tumulto). Digo que 
no que respeita aos costumes dos pteroda- 
ctilos, podemos sôbre êles fazer completa 
luz 

«Tenho na minha carteira um retrato do 
animal, tomado do natural e capaz de con- 
venc 

«O dr. Hlingworth: — Nenhum 

me poderá convencer seja do que fôr 
«O professor Challenger: — O senhor que- 

ria ver o próprio animal? 

     

  

      

   

    

  

      

  

  

retrato 

  

ILUSIRAÇÃO 

«O dr. 

nhuma. 
«O professor Challenger: — Quere vêlo? 
«O dr. Hlingworth: — Mas como 

  

Ilingworth Sem dúvida ne- 

    

  

  

«Deu-se, então, uma scena teatral e dra- 

mática, sem precedentes na história das 
reuniões seientíficas, A uma sinal do profes         

senhor E, 

  

sor Challenger, o nosso camarada 
D. Malone levantou-se e foi até ao fundo do 
palco. Um momento depois reaparecia, 
acompanhado por um negro gigantesco, que 
o ajudava a transportar uma grande caixa 
quadrada. Lentamente, veio pôr a tal caixa, 
que parecia pesada, em frente do professor. 
Reinou profundo silêncio. O público, todo 
atento ao que se estava passando, emudeci 
O professor Challenger abriu a tampa da cai 
xa e debruçando-se, .espreitou para dentro ; 
nas bancadas da imprensa ouviu-se a sua 
voz, num tom acariciador, murmurar ; «Pe- 

quenino! vem cá!» E logo, com um ruido 
de unhas raspando e de asas batendo, um 
sêr horrível e repugnante safu e se empol 
rou num dos rebordos da caixa. Nem um 
acidente que sobreveiu, a queda do duque 
de Durham do estrado abaixo, consegúin 
distraír a atenção petrificada do público. 

«Ao ver-se o animal, dir-se-ia estar uma 
pessoa em frente da mais extravagante go- 
teira de catedral, concebida pela desenfreada 
imaginação da Idade Média. Tinha uma ca- 
beça cruel e horrível, onde dois olhinhos 
luziam como brasas vivas ; o longo bico fe- 
ro, semi-aberto, apresentava uma dupla 
fieira de dentes ; uma espécie de chale pardo 
rredondava-se-lhe sôbre o dorso amarre- 

cado. Era o diabo em pessoa, como nós o! 
imaginamos na nossa infância 

«A desordem agitou a sala, Gritava-se por 
tôda a parte. Nas primeiras filas de cadei- 
ras, duas senhoras desmaiaram. Os profes- 

que ocupavam o palco pareciam que- 
rer, como o presidente, precipitar-se dêle 
abaixo. Durante um momento, o pânico es- 
teve iminente, O professor levantou o braço, 
procurando restabelecer a calma, mas o seu 
gesto assustou o animal, que desenrola râpi- 
damente o seu chale, cujos panos se tor- 
nam em duas asas de coiro que começam a 
bater. O professor quere retêlo pelas per- 
nas, mas já é tarde, Soltando-se do poleiro, 
vôa, descrevendo círculos, na imensidade de 
Queen's-Hall; as suas asas, de dez pés de 
comprimento, batem pancadas sêcas, dei- 
xando um rastro fétido e penetrante à sua 
passaggem. Os gritos das galerias, assusta 
das píla proximidade daqueles olhos bri- 
lhantess e daquele bico mortífero, de 
ram-no. O animal reviravolteia cada vez 
mais, «chocando contra as paredes e contra os 
lustress. «A janela! Em nome do céu, fe- 
chem a janela», — grita o professor que 
agita mo palco, torcendo os braços, angustia- 
dameníte. Mas é também já tarde! O ani 
mal, ccingindo-sé às paredes, como uma 
monstruosa. borboleta ao globo duma lâm- 
pada, tencontrou a janela, precipitou-se para 
fora, dlesapareceu, E o professor Challenger, 
recainálo na sua cadeira, esconde o rosto nas 
mãos, “enquanto o público solta um longo, 
um profundo suspiro de alívio! 

«Entião... Mas quem poderá dizer o que 
sucedeu então, quando — a maioria sem se 
poder «conter por mais tempo e à minoria, 
inteiramente convencida, juntando-se a ela 

se formou uma onda de entusiasmo que 
veio rolando do fundo da sala, foi engros- 

    

    

     

  

  

    

  

do 

    

    

  

   
    

  

    

  

    
sore 
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ILUS 

  

RAÇÃO 

sando, galgou o lugar da orquestra, alastrou 
pelo palco e arrebatou os quatro herois sôbre 
a sua crista? (Muito bem, Mac!) Se se lhes 
não tinha feito completa justiça, ao menos 

a-se pública confissão do crime de os não 
acreditar. Tôda a gente estava de pé, se agi- 
tava, gritava e gesticula: 
apertava-se em volta dos viajantes, 
mava-os. «Em triunfo! Em triunfo!, g - 

vam centenares de vozes. Instantâncamente, 

os quatro viajantes apareceram ao de 
do mar de cabeças 

  

     

   

    
    

  

«Em vão êles se debateram, porque os que 
os empolgavam não os largaram mais. Por 
mais que se quisesse, não se conseguir 

no chão, de tal forma a multidão 
esmagava em tôrno dêles. Vozes gri- 

tavam: — «Regent-Street! Regent-Strect ty 
Fez-se na turba um grande remoinho; de- 

pois, pouco a pouco, começou a 
desenha 

os 

  

pô- 
“los 
se 

  

  

   se uma corrente e sôbre 
ombros que os apo 

quatro viajantes alcançaram a 
porta. Fora, a vista do conjunto 
era extraordinária. Cem mil pes- 
soas esperavam o fim da sessão. 
Esta multidão alastrava desde 
Langham Hotel até Oxford 
Circus. Uma rajada de aclama- 

saudou os triunfadores 

quando, dominando os manifes- 
tantes, êles apare viva 
claridade 
Ouviuse o grito: «Um cor 
tejo! Um cortejo!» e logo uma 
falange compacta, que 
as ruas de lado a lado, avançou 

avam os 

    

   
  

    
  ções 

    

am na 
     dos arcos voltaicos. 

tomava 

  

por Regent-Street, Pal Mall, 
Saint-James's-Street e Piccadil- 
ly, interrompendo a circulação     
em todo o centro de Londres, do 
que resultou um certo número 
de colisões entre os manifesta: 

tes, à polícia e os condutoes de 
«taxi-cabs.» Já passava 
noite quando viajantes recu- 
peraram a liberdade diante da re- 
sidência de lord John Roxton, 
em Albany. A multidão, depois de ter entoa- 
do em côro uma canção alusiva à intrepidês 
dos herois, finalizou o seu programa com o 
Good save the King. Assim terminou uma 
das manifestações mais extraordinári 
que Londres tem assistido, desde há muitos. 

Muito bem, amigo Macdona. A notícia é 
foreada, mas está fic 
Quanto ao incidente que tão fortemente 

emocionou o público, terei necessidade 
dizer que surpreendeu tôda a gente, menos 
a nós? 

Basta - recos meu encontro com 
lord John naquele dia em que, sob o seu im- 
provisado abrigo, êle procurava para Chal- 
lenger uma coisa a que êle chamava um 
«pintainho do diabo». Além disso, dei tam- 
bém a entender os incómodos que nos tinha 
ocasionado a bagagem do professor, quando 

   
     

  

  

da 

  

meia 

  

  

    

  

   

    

de 

    

    ro 
  

  

    
nos evadimos do planalto. Enfim, se cu ti- 
vesse descrito o nos 

  

o regresso, teria muito 
que dizer acêrca dos cuidados que tivemos 
de ter para alimentar com carne putrefacta 
O nosso imundo companheiro, mas respeitei 
9 desejo do professor de guardar para o der- 
radeiro minuto o argumento, sem réplica 
possível, que devia confundir os seus adver- 

    

  

     

O professor Challenger estoy 

sários, O que foi feito do pterodactilo trazido 
para Londres? Nada se sabe ao certo a êste 
respeito. Duas mulheres, ainda espantadas, 
contaram que o tinham visto empoleirado 
no telhado de Queen's-Hal] e que ali se con- 

    

    

    
   

   

  

   

  

   
   

  

       

                                  

   

          

   

   de pé. A su 
impunham tem 

ra durante muitas horas, como uma es 

Vo dia seguinte, os jorna 
o soldado Private 

        diabólica. A 
noite noticiaram que 

    
da 
Mills, do Coldstreams Gnards, tinha compa- 
recido perante um conselho de guerra por 

  

ndo se encontrava de sentincla em 
frente de Mariborongh-House, descrtado do 
seu posto: o conselho não tinha aceitado 
como procedente a defeza de Private Mills, 
que declarára que se deitára fora a espin- 
garda e largára a correr, fôra por ter visto, 
eatre êle e à lua, o próprio diabo. 

1 7 O facto alegado tenha qualquer re- 
lação com aquele que nos preocupa, O r 
tante testemunho que posso produzir é o 
que consta do diário de bordo do paquete 
Friesland, da Companhia Holando-Ameri- 

onde se diz que uma manhã (que se 
a ser a do dia seguinte ao da sessão) 

às nove horas, tendo o navio Stand Point a 

dez milhas por estibordo, passou sôbre êle 
qualquer coisa que participava dos aspectos 
duma cabra voadora e dum more 

truoso, fugindo na diree 
uma velocidade prodigiosa 
regr 
dúvida de que o último ptcrodactilo europeu 

ter, qu     
   

  

  
  

   

  

  

     

      

  

    go mon 

    

ão de sueste com 
. Se o instinto de 

sso o levava na boa direcção, 

  

  ão há 

atitude, o aspecto do seu rosto, 

encontrou o seu fim na extensão deserta do 
Atlântico. 

E Gladys, a minha Gladys, a Gladys do 
lago místico, a que forçoso é que eu torne à 
chamar «Central», porque jámais ela rece- 
berá de mim a imortalidade !... Não tinha 
cu sempre nela sentido uma certa dureza de 
fibra? Mesmo no momento em que, com or- 
gulho, obedecia ordem, não sentia eu 
que não passava duma insignificante amo- 
rosa essa mulher, que para a morte e para 
os perigos da morte empurrava aquele que a 
amava? Um sentimento de sinceridade, de 
que eu sempre me defeder: que sem- 
pre em mim prevalecia, não me mostrava, 
por trás da beleza do seu rosto, uma alma: 
em que cu distinguia as sombras iguais do 

e da inconstância ? 

am 

      

   
  

   

    

    

  

    
mas      

  

   
    

  

roi 
Ela 

  

a grandeza de 
a 

  

o 
ânimo, pela sua própria nobr 
ou porque contava colher-lhes à 
glória, sem que isso lhe custasse 

          

   

estórço ou sacrifício? Mas só 
hoje don por por 
efeito dessa vã prudência que re- 
sulta da experiência. Por mo- 
mentos cheguei a julgar que ia 
cafr no pior dos scepticismos, 
Mas já uma semana decorreu; 
tivemo lord Roxton uma 

conferência bem importante e— 
julgo — palavra! — que as coi- 

podiam ter corrido pior. 
Explicar-me-hei em poucas pa | 

lavras. Em Southampton nem | 
uma carta, nem um telegrama 
me acolheram e por isso, quando 
nessa noite, cêrca das dez, horas, 
parci diante da pequena «villa 
de Streatham, a inquietação tor | 
nava-me febril. Gladys teria 
morrido ou vivia? Em que vi 

riam a dar os sonhos das 
minhas seus | 

braços abertos, o seu sor- 
riso, as palavras que cla saberia 
encontrar para ao homem 
que tinha arriscado a vida por 

um capricho seu? E já eu deixava as altu- 
ras e tocava o chão. Contudo, algumas boas; 
palavras pronunciadas por cla bastariam 
para de novo me clevar ao céu. Atravessei, 
correndo, o jardim, bati à porta, ouvi no in- 
terior a voz de Gladys e, passando. por 
diante da criada boquiaberta de espanto, 
precipiteime na sala. Gladys estava ali, 
num canapé baixo, junto do piano ilumi 
nado pela lâmpada clássica. Em três passas 
das galguei a distância que me separava 
dela e tomei-lhe as mãos entre as minhas, 

— Gladys! — exclamei — Gladys ! 
Bla ergueu os olhos e sôbre o sei rosto, 

pintou-se o mais vivo espanto, Tinha-se nela 
operado uma subtil transformação. Eu não. 
conhecia aquele olhar erguido, fixo, duro, 
nem aquela inflexão de lábios. Gladys reti- 
rou as mãos. 

O que significa isto? — disse cla. 
sladys — volvi eu —o que tem? En 

tão não é ainda a minha Gladys, a minha 
querida Gladys Henderson ? 

— Não — respondeu ela — eu sou Glady 
Potts. Deixe-me apresentá-lo a meu marido, 

   com 

  

    sas 

  

   

  

  noites: os   

  

  

a 

      

    

      

     
    

  

    

      

    

  

    

  

(Continua) 
  

Vêr, nos números 29, 30 e 31 as condições e prémios do concurso do romance O MUNDO 
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O JANTAR DE CERIMÓNIA OU O PROBLEMA DO MACARRÃO A ITALIANA NO TEMPO E NO ESPAÇO... ACANHADO 

%



ÁFRIC, 

PORTUGUESA 

  
  

   

  

     

    

A PAISAGEM 

OS COSTUMES 

OS INDIGENAS     

  
      

EM CIMA A colhe 

  

AO CRNTRO-A? esquerda a de marcenaria,    

    

no interior do — A! direta 

    

      “Miss Moçambi de Gara 

EM BAIXO-A h 

    

   animada



  

  OPOSIÇÃO 

NEC   ARIA 

  

Pretendente:— 
Espero que V 
Ex. me fa 
fineza de 
ao meu 
to com sua filha 7 

O pai dela: — 
Essa é boa! Por- 
quê? 

O pretendente: 
— Porque, se V. 
Ex o fizer, julgo 
que ela então me 
aceitará. 

  

a 
opôr 

samen- 

    

   
      

    

      

  

     
    

  

  

  

        
  

  

ra. gosta do mação? 
É Não gosto, não. —Gosta dos == Enio segura aqui nestas, enquanto cu vou apanhar mais seuê novós: vizi 

nhos 
UM TRIANGULO CURIOSO — — Muito; mas são muito antiquados. Ela 

(Solução) o deixa o marido fumar dentro de casa, e 
êle não a deixa a ela fumar fora de casa. 

9 so % 

Ble:—O velho Brito que morreu há 
4 8 6 pouco, deixou uma fortuna de mais de mil 

contos. Não gostavas de ser sua a? 
- Ela:—O meu amor! [:| JNNRERE Como se: cu” gostasse 

RE ES de ser viúva. de al-             

o guém, a não ser tua! 

  

Colocadas as cartas nesta dispo 
novo. triângulo preenche, como facilmente 
se pode verificar, as condiçõ 

  

noW      
És à 
a ç —0 senhor é acusa- 

A lia: — Brincas alguma vez com rapazes do de ter partido uma 
na cabeça do 

  

maus, Guilherme 
   

  

  

Guilherme: — Brinco, sim, tia, x 
= Muito me admira isso. Então porque Sim, senhor, Mas 

ão brincas com rapazinhos bons? note-se que não pe- 
= Porque as mães détes me não deixam. — guci fa cadeira com      

  

  
“Trat 

exterior, e depoi      

    

ILUSIRAÇÃO 

tenção de a partir. 
só. partir-lhe 

A minha intenção cra 
a cabeça. 

q 

  

1º atrevido: 
furibundo, 

pago o meu bilhete. 

O condutor deitou-m 
como se em 

  

um 
não tivesse 

2.º atrevido: — E tu que fizeste? 
1.º atrevido : — Deiteilhe outro. 

o tivesse realmente pago. 

  

como se 

PASSATEMPO 

Recortar esta figura num papel, e divi- 
dila em três partes, para que colocadas de 
outra mancira umas em relação às outras, 
se possa formar com clas uma estrêla de 
seis pontas, 

LABIRINTO 

e de entrar pela única porta que o labirinto tem para o 
ir ao centro de cada círculo, acabando por ir 

ao centro do labirinto, marcado por um losango preto, sem cru- Digam lá quantos animais se encontram aqui e quais os seus 
nomes. nho, 

4ar nenhuma linha, nem pa ar duas     pelo mesmo cami- 
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RAINER MARIA RILKE 

De origem leheco, pois nasceu em Praga, 
iner Maria Rilke é considerado um dos gran- 

sida Aa a e hoje, pois em lín- 
gua alemã é que escreveu a maior parte dos 
seus poemas. Há, porém, além dos traduzidos, 
livros escritos por éle próprio em francês, lin- 
gua cuja posse lhe adviera das longas estadas 
eim França, onde privou com Rodin, Valéry e 
outras personalidades gradas nas artes e 
letras. Pelas suas repetidas viagens e pela % 
lidão da sua cultura, era verdadeiramente um 
europeu. Em fins de 1926, num sanatório suiço, 
morreu com 51 anos, deixando, entre muilas 
mais obras, Os Cadernos de Malte Laurids 
Brigge e O Livro de Imagens, para cilar só 
duas das mais representativas do seu lalento 
singularmente delicado. Nas suas curiosidades 
Pelas literaturas estranhas, que o levaram a 
traduzir para alemão e a comentar M. Proust, 
A. Gide, Paul Valéry e outros autores, também 
locou as nossas letras; deu a lume Portugie- 
sche Briefe (Die Briefe der Marianne Alcofo- 

tado). Este Jaclo legitima a inclusão de Rainer 
Maria Rilke nesta galeria de lusófitos. 

      

nas 
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ogularidade as 

  

   
d 1 por Leonardo. 

Careiro, Prosa e verso de bons auto 
co, filosofia, etc. formam 

em hors-texte, reprodue 
  Coimbra e Antôn 

estudos vários de carácior aéiem 
o texto dos seus cadernos. Tamb 
desenhos, quadros e esculturas dm 

ARQUITETURA, que, por represo.tar uma audaciosa tenta À 

      

    

  

  

ado, tememos que sossobranse leg a, Ma quo, alia o. tea mada vo, tendo atingido já à gua 22 véi. Mat ir do Mo, de E Pegando 
    
      

    
       

  

com artigos. mr 
ido dos de apologética rel glosa 

dos scus últimos tomos lia-se, por exemplo, um valioso estudo sobre à forma como se faz O tratamento da lepra nas || 

    

  

  

jarra DOS CAMINHOS DE FERRO: com 40 anos de exis. tência, na 4 nas. encontram-se sintetizados todos 08 
inimlâzidos, quer no mosso ai, quer nos eram viação. 

“Também arquiva à epi 

    

     

  

   

    

   

     
   
     

    

   

    

        

   

      

       

  

portuga 
Revista CoLa, mensário de educação e ensino, Di je Vasconcelos, facto que serve de fiador 

de vista. pedagógico, 
do, em todas as suas 

gexo o sr, dr, Fi 

   

  

Rivisra be Guiiarães, publicada pela Sociedade Marta 
o Inseto bons estdos sôbre loogia, arqueologi folclore, che Na legião dos seus cosaboradores. não falam nomes notáveis ma investigação acientíica, Rivas INSULAR Die Plus tensa so dedica dar ox interesses do criar. para aqueles Ser da terra portuguesa, uma forte “corrente de 

  

    

       
   

  

   

    

        

    

  

aspecto. rá 
Recebemos também um fado pa 

Otxtos TestapoRis, Letra e 
ranjo para plano do maestro Manuel Bi 

merece das melodias do gênero, Edição. 
Mi 

toldo OT 

  

piano, h 
  

  

trangeiros de relêvo estrange 
Mens», realizou nos meses 

    

  melembrança qu dferecido pela “aua co Nesse “album sob a forma de Hilcies. poxa alguma cof   

al promotor 
Verificamos que essa feira f 

ro de expositores, já pelo ca 
  

   

  

: Com éste albut 
me PORPIGURE 

g nas a prop ganda do. 
  

  

  

clima daquele nosso domínio, descrevemose as sas Deleras 
faturas ou seus. progressos em maréria de civilização UR 
Louvores. merecem 03 que, movidos por amor pátrio, assim 
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